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injuriado com algumas phrases proferidas pelo 
chanceller,. * 

- Devia ser edificante vêr os profundos pensa- 
dores allemães, já no ultimo quartel da vida, cami- 
nhando para o campo da honra. Sempre será certo 
que duas vezes somos meninos? 


BRAZIL 


Rio de Janeiro, 2? de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos» ) 


Continuam regularmente os trabalhos parla- 
mentares. 

ÇA O senado votou ante-hontem, em terceira 
— discussão, a resolução da outra camara prorogan- 
— do o orçamento do exercicio vigente por mais 6 
— mezes, resolução tornada necessaria, visto que 
"* d'abia 8 dias termina o exercicio,e o orçamento 
geral não poderá estar concluido n'esse tempo. 
-— Votou tambem a resolução que approva differentes 

— creditos extraordinarios. 


- 


(49) 
Carlos Dicken 


OLIVEIRO TWIST 


Aventuras de um orphão 


E * ROMANCE INGLEZ, TRADUZIDO DO ORIGINAL POR 
Augusta Niartins 

XXVOI 
(Continuado do n.º 160) 


E assim foi cambeteando, passando por entre 
“as grades das portellas ou pelas aberturas das se- 
- bes 4 medida que as encontrava até chegar à es- 

trada; e então a chuva entrou de cuhir tão forte 
que o despertou. 
Olhou de roda e viu que a pequena distancias 
estava uma casa aonde talvez podesse chegar. Co- 
phecendo o seu estado compadecer-se jam d'eile, 
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vs, O dirigiu para lá os passos vacilantes. 
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- parecia ser lhe conhecido. 
Este muro do jardim!.. 


a mesma casa que tentarem roubar. 
à o E 
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UNIDOS, DINAMARCA, SUECIA, SUISSA e HOLLANDA : sem. 45600. 


e se o não fizessem, melhor seria, pensou, morrer 
perto de seres humanos que na solidão dos cam- 
pos. Reuaiu todas as forças para ultima tentati- 


Ao aproximar-se da casa veio-lhe à lembran- 
ça que já a tinha visto. Não se recordava de ne- 
nbuci pormenor, mas a fórma e aspecto do edifício 


Na relva que ficava 
dentro tinha elic eahido de joelhos a noute passa- 
à, implorando a misericordia de dous homens, Era 


Apossou-se de Oliveiro tal susto quando reco- 
nheceu o lugar, que dursnte um jostanto esqueceu 
Pa angustia do ferimento e só pensou em fagir. Fu- 
 gir! Podia apenas segurar-se; e ainda que estives- 
* ge no gõro de todo o vigor da sua juvenil o agil or- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


15500 réis. — LISBOA, PROVINCIAS e ILHAS 
13700. — AFRICA OCCIDENTAL e HESPA- 


| em. 65000.—FRANÇA, BELGICA, ITA- 


TG 


los emittidos. Outros diziam que o preço estabele- 
cido era de 1,0508000. 


- Deixou a 


caracteristicas dos espiritos profandamente | brinho Adriano Moreira dos Santos, seu irmão An- 
penetrados por uma ideia dominante a que os sce-| tonio Barbosa e sua irmã Rita Barbosa, em partes /2.º Armada ........ceecesermes 
chamam illusão, mas que não raro tem o va- | iguaes. 


—Houve no domingo passado uma corrida de 


que estava gusrnecido com 12:000 soldados 


A esquadra chilena formava duas divisões. 
O ministro sllemão dirigia-se a Callau, a fim 
de reclamar 0 «Luxor». 


Dizia-se em Santiago que o transporte de guer- 
ra «Talisman» embarcára em Panamá diversos vo- 
lumes que se suppunha serem botes-torpedos en- 
commendados nos Estados-Unidos, pelo Perú. O 
consul chileno no Panamá protestou contra o em- 
barque, mas sem nenhum resultado. 


Suscitavam-se novas dificuldades relativamen 
te á questão argentino-chilena, por não querer o 
ministro chileno Balmaceda explicar certas pala- 
vras do tractado. Corria o boato de que o mesmo 
ministro telegraphára para o Chili, culpando Avel- 
laneda pela não approvação do tractado pelo con- 
gresso argentino. A” ultima hora dizia-se que o pa- 
recer da commissão do congresso argentino era fa- 
voravel so statu quo. 

Tambem se dizia que o governo telegraphára 
ao general Rocs, ordenando-lhe que regressasse 
immediatamente, 


ESSE 7 AE RETIDO TT TETE 
ganisação, para onde poderia elle fugir? Empur- 
rou o portão do jardim; estava aberto e girou nos 
gonzos. Arrastou-se por sobre a relva, subiu os 
degraus, bateu de leve à porta, e esgotadas todas 
as forças, cabiu de encontro a um dos pilares do 
pequeno portico. 

Acontecia que ao mesmo tempo Gil, Brittlos e 
o caldeireiro se restsuravam na cosinha das fadi- 
gas da noute, tomando chá e comendo, ainda que 
não era costume de Gil permittir demasiada fami- 
liaridade aos criados inferiores, aos quaes tracta- 
va com modo affavel, porém sobranceiro, o que, ao 
passo que agradava, não deixava de lhes fazer sen- 
tir a posição superior que occupava. Mas, morte, 
fogo e arrombamento torna todos os homens iguaes, 
e Gil sentára-se, com os pés estendidos para o fo- 
gão da cosinha, o braço esquerdo encostado à 
meza, em quanto o direito illustrava uma descri- 
pção minuciosa e circumstanciada da tentativa de 
roubo, a qual os ouvintes (mas especialmente a co- 
sinheira e a criada de sala, que faziam parte do 
auditorio) escutavam sem pestanejar. 

—tram cerca de duas o meia—disse Gil;— 


ESTADOS- 


“ 


cc 


Distribuição das despezas 
do Estado 


Publicamos no n.º 162 os decretos e tabellas 


Tabella da distribuição da despeza para o anno 
economico de 1879-1880, a quese refere o de- 
creto d'esta data. 


a Importancias 
Capitulos, authorisadas 
1.º Secretaria de estado e repar- 
tições auxiliares... ........ 52:4255760 
527:3795235 
3.º Tribunses e diversos estabe- 
Jocimentos cvs ue cos sua 54:6833893 
pendencias......c.cess cas 780:73883990 
5.º Encargos diversos.......... 82:5208000 
tramar, supranumerarios, fó- 
ra dos quadros, reformados, 
aposentados, jubilados e ve- 
teTADOS. >». ccsc css scwasoo 128:6653754 
9508000 
1.627:3635632 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por 
tugal e dos Algarves, etc, Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as córtes geraes decretaram 
e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E o governo authorisado s levantar, 
pelos meios que julgar mais convenientes, até á 
somma do réis 364:0008000, com applicação, no 
exercicio de 1879-1880, às despezas constantes do 
mappa junto a esta lei, e que da mesma faz 


trario. 

Mandamos portanto, etc. 

Os ministros e secretarios d'estado dos nego- 
cios da fazenda, e dos das obras publicas, commer- 
cio e industria, & façam imprimir, publicar e cor- 
rer. Dada no paço, em 3 de julho de 1879,= 
EL-REI, com rubrica e guarda,=Henrique de 
Barros Gomes=-Augusto Saraiva de Carvalho,— 
(Logar do sêllo grande das armas reaes.) 

Carta de lei, etc,. 


Mappa das despezas a que se refere o artigo 1,º 
d'esta lei, e que da mesma faz parte. 


Continuação do prolongamento do ca- 
minho de ferro do sul e sueste 
(carta de lei de 8 de abril de 
1877): 

Linha de Beja à fronteira, e amplia- 
ção da estação terminus do Bar- 
Teiro ..... o 

Continuação da construeção do cami- 
nho de ferro do Algarve (decreto 
de 1 de julho de 1875): 


112:0003000 


E 


raspar com uma vara de ferro em um ralador— 
lembrou Brittles. 

—Jaso foi quando tu ouviste—retrucou Gil— 
mas a principio era um barulho como de estalar. 
Deitei a roupa para baixo—continuou Gil, empur- 
rando a toalha—sentei-me na cama e escutei... 

A cosinheira ea criada de sala execlamaram 
unisonas— Ai, senhor'—e aproximaram as cadeiras 
uma da outra. j 

— Agora ouvia distinctamente—reatou Gil.— 
Alguem, disse eu commigo, está a forçar uma por- 
ta ou janella; que se ha-de fazer? Vou acordar 
aquelle pobre rapaz, Brittles, e livral-o de ser as- 
sassinado na cama; de outro modo, disse eu, abrem- 
lhe a garganta de orelha a orelha antes d'elie dar 
por isso, 

Aqui todos os olhos se voltaram para Brittles, 
o qual fitou espantado os seus no narrador, com a 
bocca escancarada e expressão do mais profundo 
susto. 

—Atirei com a roupa—disse Gil empurrando 

de novo « toalha e olhando com ar severo para a 
cosinheira e criada de sala—sahi de mansinho da 


não juraria que não fossem já perto de tres, quan- | cama e enfiei um par... 


do acordei, e ao voltar-me por este modo—e aqui uti 
Gil voltou-se na eudeira e puxou a ponta da toa- | murou o esldeireiro. 
lha para cima de si como se fosse a roupa da ca- 


ma—psreceu-me que ouvia barulho. 


ao culdeireiro, que fingiu não ouvir, 


mente o barulho. 

— Que especie de barulho?—perguotou a cosi 
nheira. 

—Ums especie de estalar —respondeu Gil 
olhando de roda, 


-— s « «Cuvia barulho—continuou Gil —A prin- 
cipio disse: E” illusão; e preparava-me para tor- hi ' 
nar a adormecer, quando ouvi de novo distincta- tles, disse eu—continuou Gil—mas não te assustes. | prompto a ser uma d'ellas. 
— E elle ficou muito aterrado?—perguntou a 


—Estão mulheres presentes, snr, Gil—mur- 


— De sapatos, ssnhor—disse Gil voltando-se 
para elle e dando grande emphase á palavra.— 
N'este ponto da narração a cosinheira empal- | Agarrei na pistola carregada que vai sempre para 
lidecen e pediu à companheira que fechasso a por-| cima com o cesto da prata, e dirigi-me em bicos de 
ta, a qual pediu a Brittles, que por sua vez pediu | pés ao quarto delle. Brittles,disse cu ao acordal-o, 


não te assustes! 


-| cosinheira. 


—Nada-—respondeu Gil—-mostrou tanta cora- 


| gem... quasi tanta coragem como eu. 


— Se isso fosse commigo, eu morria logo com 
—VUrsa cousa assim parecida com o som de | certeza—observou a criada de sala, 


SEATA-FEIRA 4 DE JULHO DE 4879 


— Assim foi—observou Brittles em voz baixa. 
—Estamos aqui, estamos mortos, creio Brit- 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA eM. S. CARQUEJA 


ras a Faro, conservação, pagamen- 
to de empreitadas e construcção de 
OUINCION Da ati quo tio Eae e ns cano 


fenrtas de lei de 9 de agosto de 
1860, 18 ce abril de 1873 e 10 de 
maio de 1878, artigo 3.º)mc. e. 
Porto artificial na bahia da cidade da 


Dt DS PE CEO ESEC E «e 60:0005000 
DBROUCOS o ousa ndia a Soa a vas on ia ve ia E AU UU A UCO 
authropolo-. 
- gicas em Lisboa, ao anno de 1880. 15:0005000 
Alto Douro (decreto de 7 de agos- 
CONDE SUBI E presa To o quo q ata a USD « -25:0005000 
Fiscalisação da construcção do eami- | 
nho de ferro da Beira Alta,..... 10:0003000 
364:0003000 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


Regoa, S de julho 
(Correspondencia particular). 


Depois da minha nltima correspondencia, da- 
tada de 23 de jnnho, alguns factos se téem dado 


dignos de menção, E” certo, porém, que o mais no- 
tavel era esperado a cada momento, Queremos fal- 


lar da designação de dia certo para a abertura do 
caminho de ferro do Douro á exploração até 4 


Regoa. - 
Foi designado oficialmente o dia 14 do cor- 
rente; e já era tempo, porque so prejuizo de algu- 
mas dezenas de contos já não se vale, mas evita- 
se que continue, 

Bem sabemos que a inauguração da abertura 
de um carsinho de ferro ao transito publico é um 
facto de transcendencia, que depende da publica- 
ção do decreto que o authorisa no «Diario», e ain- 
da de outros tramites; mas tudo isto se deveria 
prevêr com regularidade, para evitar que uma li- 
nha ferrea esteja, depois de concluida, exposta à 
curiosidade publica, sem render um vintem, achan- 
do-se aliás os armazens cheios de volumes, já 
consignados, à espera de transporte, e a nave- 
gação do Donro quasi paralysada. 

Tambem não ignoramos que a inesperada sa- 
hida de um ministerio, repleto da maioria, havia 
de causar desvio de rumo á machina governativa 
pela entrada do actual, que, como qualquer outro, 
tem direito a gastar o tempo preciso para se as- 
sentar, e empunhar gs redeas do goverro com fir- 
meza. 

Finalmente, seja como fôr,o que é certo e in- 
contestavel é que a linha do Douro vai por estes 
oito dias mostrar ao paiz que o capital n'ella em- 
pregado, além de animar umas industrias, e criar 
outras de novo, e além do impulso ao commercio, 
deverá render um juro respectivo, e comparativo 
ao capital kilometrico de outras linhas, não infe- 
rior, senão superior, ao d'estas, 

—No dia 25 de junho chegon no comboyo a 
esta villa o snr. governador civil do districto, dr. 
Manoel Paes Villas-Boas, acompanhado do seu 
amigo, o gnr. dr. Manoel Guedes Leite, cavalheiro 
respeitavel d'esta villa, em casa do qual se hospe- 
dou e pernoitou. 

Tanto na gare da estação, como na casa dos 


| senhores Guedes, foi sua exc.* cumprimentado por 


muitos cavalheiros, 

—Foi nomeado administrador do concelho de 
Santa Martha o joven advogado, que residia no 
Porto, snr. dr. Osorio, filho do snr. dr. Osorio Sar- 
mento de Figueiredo. Foi um estudante distincto 
na Universidade. 

—'Tambem consta que para a Regos, pela 
demissão pedida pelo snr. Vianna Abranches, será 
nomesdo o snr. dr, Alpoim, que concluiu a forma- 
tura. Tambem se falla no sur. dr. Manoel Guedes 
Leite. Qualquer d'elles está no caso de bem admi- 
nistrar este concelho. 

—() phyloxera caminha a passos largos; vai 
avassalando o Baixo-Corgo. Em Cima-Corgo, e 
principalmente desde a Folgosa até 4s margens do 
Rio Torto, sente a gente uns calefrios ao presen- 
cesar o espectaculo desolador—de um panorama 
triste, solitario ennegrecido, sem a verdurada ve- 
getação das videiras, que n'outro tempo cobria 
aquellas montanhas, e aquelles valles cheios de 
vida. 

Para a vinha existente nas regiões atacadas di- 
zem que não ha remedio. 

—Continuam a trabalhar para as eleições os 
influentes politicos. Os eleitores de Mesão Frio 
querem uma comarca. Os de Santa Martha, e da 
Regoa tambem bão de ter alguma pretensão, mes 
não sabemos qual será. E dizemos isto, porque os 
eleitores mais illustrados, tendo contado os dias, 
mezes e annós, que serviram seus chefes politi- 
cos, ou seus deputados, sem obterem um beneficio 
qualquer em remuneração, já por cá vão pedindo 
adiantada uma garantia de serem servidos. 

FP. IL. 8. G. 


caem eee mm 
Camara municipal do Porto 
(Extracto particular do «Commercio do Porto») 

SESSÃO DE 1Ú DE JULHO 


Presidencia do snr. dr. Magalhães Aguiar; pre- 
sentes os snrs. verendores Correia de Barros, 
Araujo, Carneiro de Vasconcellos, Costa Braga, 
Carneiro de Mello e Ferreira dos Santos. Abriu-se 
a sessão à 1 hora da tarde. 


Procedeu-se é arrematação do aluguer das 
barracas do mercado do Bolhão, pelo praso de 15 
mezes, sendo o preço da arrematação por um an- 
no. Foram adjudicados aos seguintes licitantes: 

N.º 1, a Anna Joaquina, por 403000. 

N.º 2, á mesma, por 343000. 

N.º 3, a Francisco Carlos Pinto, por 343020. 
Nº4,a Jeronymo Martins dos Santos, por 
343020, 

N.º 5,9 Francisco Antonio dos Santos, por 
345020. 

N.º 6,a João Vieira da Costa, por 343020. 

N.º 7, ao mesmo, por 343020. 

N.º 8, a Antonio Nunes da Rosa, por 345020, 

N.º 9, a Antonio Alves du Silva, por 313020. 


—Você é mulher—replicou Brittles,animando- 
se um pouco. 

—Brittles tem razão—disse Gil, abanando a 
cabeça com ares de applauso;—de uma mulher não 
se podia esperar mais, Agora nós, que somos ho- 
mens, pegamos em uma lanterna de furta-fogo que 
estava no quarto de Brittles e descemos ás apalpa- 
dellas as escadas escuras como breu, por este mo- 
do... 

Gil levantára-se da cadeira e dava uns poucos 
de passos com os olhos fechados para acompanhar 
a descripção de accionado apropriado, quando de 
repente estremeceu violentamente ao mesmo tempo 
que o resto da companhia e voltou apressado para 
a sua cadeira. 

A cosinheira e a criada de sala gritaram. 

—PFoi a bater á porta—disse Gil, mostrando 
completa serenidade; —vá alguem abrir, 

Ninguem se movea. 

— E para estranhar que batam à portu a es- 
tas horas... tão cedo!—disse Gil, olhando para os 
pallidos rostos que o cercavam e fazendo-se tam 
bem muito amarello;—mas é preciso abrir a porta, 
ouvem? vá alguem, 

E Gil ao dizer isto olhava para Brittlez; mas o 
rapaz, sendo naturalmente modesto, segundo é 
provavel, tinha-se por ninguem, e por consequen- 
| cia suppoz que & ordem não se entendia com elle; 
fosse como fosse, não ee mexeu. Gil appellou com 

um olhar para o caldeireiro, mas este tinha ador- 
| mecido de repente. As mulheres estavam fóra do 
Eta 


—Se Brittles prefere abrir a porta com teste- 
munhas—disse Gil, depois de curto silencio—estou 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; re- 
etições 20 réis.—Typo de phantasia mais 50 p. c.)—Annuncios de sahida 
e navio (até 10 linhas), cada um 120.—0s snrs. assignantes gozam 25 p. c. de 

ria bem como as publicações litterarias— Numero avulso, 40 

réis. | ; 


Escriptorio, rua da Ferraria, 108. 


N.º 10, a Francisco Pinto,-por 348020, 
N.º 11, a Anna Rosa, por 343020. 


N.º 12, a Silvestre Luciano de Oliveira, por 
42:0008000 | 343020. 


N.º 13, ao mesmo, por 453500. 
N.º 14, a Guilherme de Souza, por 473500. 


N.º 15, 4 Companhia Utilidade Domestica, por 
80:0008000 | 378520. 


N.º 16, à mesma, por 455540. j | 
N.º 17,a Aniceto Vidal Esteves, por 343020. 


N.º 18, a Damião Coelho Ribeiro, por 528000, 


— Nº 19, ao mesmo, por 705000. 
63000 


908000. 
N.º 22, a Antonio Alves dos Santos, por 
1043000. E 
N.º 23, a Rodrigo Cardoso Mirão, por 815000. 


N.º 24, ao mesmo, por 758000. 
N.º 25, a Francisco Pinto Machado, por 768. 


N.º 26, a Bernardo Gabriel Cardoso, por réis 


1013000. 
N.º 27, a Jeronymo Cardoso, por 835000. 


N.º 28, a Joaquim da Silva Oliveira, por réis 


343020. à 
N.º 29, a Francisco Branco, por 503000. 
N.º 31, a Maria Rosa Gomes, por 413500... 


N.º 32, a Maria Rosa da Cunha, por 453500,] 
por 513000. | 


N.º 33, a Rosa Ferreira Martins, 
N.º 34, a Anna Ribeiro, por 403500. 
N.º 35, a Maria Rosa da Cunha, por 603000. 
N.º 36, a Manoel José de Araujo, por 703000. 
o Biad. a Antonio Joaquim da Silva, por réis 


N.º 38, a Josquina Rosa Gomes, por réis 


633000. a. : 

N.º 39, á mesma, por 553000. 

N.º 40, à Companhia Utilidade Domesrica, 
por 453540. | e 

N.º 41, a João Soares do Couto, por réis 
623000. 

N.º 42, à Companhia Utilidade Domestica, 
por 683000. 

N.º 43, a João Soares do Couto, por réis 
503500. aut Rs 

N.º 44, a Antonio Joaquim de Souza, por 
603000. . 
N.º 45,a Maria Rosa da Cunha, por réis 
1113000, | o 

N.º 46, 4 mesma, por 1115000. 

N.º 47, à Companhia Utilidade Domestica, por 
605000. a 
N.º 48, a Rosa Maria da Silva, por réis 
1163000. ; 

N.º 49, a Custodio José Moreira, por réis 
843020. 

N.º 50, ao mesmo, por 343020. A Om 

N.º51,a João Soares de Castro, por réis 
1003000. | Med 

N.º 52, a Antonio Pinheiro, por 353500. 

N.º 53, ao mesmo, por 353500. 

N.º 54, a José da Silva, por 343500. 

N.º 55, a Rita Marques da Nova, per 343500. 

N.º 56, a Antonio Pereira de Figueiredo, por 
368000, 

N.º 57, a José Monteiro Carvalho, por 343500. 

N.º 58, a Antonio Pinheiro, por 593000. 

N.º 59, a Garcia de Mattos, por 643500. 

N.º 60 a Antonio Joaquim de Souza, por 
1213000. 

N.º 61, ao mesmo, por 1413000. 

Leram-se depois os seguintes officios: 

Um do enr. governador civil, pedindo esclare- 
cimentos ácerca do aferimento de pesos e medidas, 
a fim de se satisfazer ao disposto na portaria do 
ministerio do reino, de 2 do corrente. Inteirada. 

Outro do snr. presidente da commissão distri- 
ctal, enviando devidamente approvadas, «s delibe- 
rações tomadas pela camara, ácerca do levantamen- 
to de dous emprestimos para a conclusão das ruas 
ei Congostas e Mousinho da Silveira. Totei- 
rada. 

Outro do snr. administrador do bairro orien- 
tal, enviando, a fim da camara informar, a repre- 
sentação que lhe foi dirigida pela junta de parochia 
da freguezia da Sé, pedindo a creação de uma es- 
chola primaria na mesma freguezia. Foi com vista 
ao spr. vereador do pelouro. = 

Outro do snr. Eduardo Mozer, expondo que, 
não tendo havido necessidade de se dar applicação 
ao donativo de 1:0005000, feito por intervenção do 
em.”º cardeal bispo do Porto, por S. M. a rainha 
para a ajuda do estabelecimento da sopa economi- 
ca; pedia para a camara dar parte d'isto ao em.mº 
prelado, a fim d'este designar a applicação a dar à 
quantia referida. Resolveu-se que o snr. presidente 
ficasse encarregado de se entender a respeito d'es- 
te assumpto com o em.mº cardeal bispo D. Ame- 
rico. 

Outro da direcção da Companhia Carris de 
Ferro do Porto, exponde que, tendo de estabelecer 
o serviço dos carros tirados a vapor, entre as esta- 
ções da Boavista e Cadouços, pedia para à camara 
mandar verificar o estado de segurança em que se 
acha o sitio da Charnica, onde ha tempo abateu 
parte de um muro. Foi a informar &o snr. engenhei- 
ro respectivo. 

Outro do sor. James Wilson, apresentando 
uma proposta para à canalisação das aguas d'esta 
cidade. Foi enviado à commissão encarregada de 
estudar e dar parecer sobre este assumpto. 

Leu se uma informação da junta de obras, re- 
lativamente ao pedido feito pela junta de parochia 
da freguezia de Paranhos para lhe ser consentido 
demolir a capella de S. Roque, situada proximo da 
igreja da mesma freguezia. A junta de obras diz 
que a referida capella não ameaça ruina, mas que 
a sua remoção é conveniente para aformoseamento 
do local. 

A camara resolveu responder que não tem fa- 
culdade para ordenar a demolição da mencionada 
capella, pois isso só lhs competiria se ella amea- 
Çasse ruina, 

Outro officio do chefe da policia municipal, re- 
mettendo as participações de duas infracções de 
posturas commettidas pelo snr. José Cardoso Pe. 
reira, da Foz, o qual ainda não satisfez o importe 
das respectivas multas. Resolveu-se proceder, se- 
gundo a lei. 

Leram-se depois os seguintes requerimen- 


tos: 

Um da snr.* D. Maria Rosa de Jesus, pedindo 
licença para encsnar as aguas pluviaes do seu 
predio da rua do Wellosley. Em vista da Informa- 
ção dada pela junta de obras, resolveu-se deferir o 
requerimento na parte relativa ao encanamento 
das aguas pluvises, e indeferir com relação ás 
aguas immundas, 

Outro do snr. João Soares de Oliveira, pedin- 
do para ser rectificada a licença que lhe foi dada 
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na frente, e as duas mulheres que tiveram medo 
de ficar sós a cobrir-lhes a rectaguarda, Por con- 
selho de Gil fallavam todos muito alto, a fim de 
avisar qualquer pessoa mal intencionada que es- 
tivesse fóra de que se achavam em força e nume 
ro; e por uma obra prima de sciencia, concebida no 
bestunto do-mesmo engenhoso sugeito, beliscaram 
na sala a cauda dos cães para os fazer ladrar fu- 
riosamente. 


Tomadas estas precauções, Gil, agarrando-se 
bem ao braço do caldeireiro (para o impedir de fu- 
gir, como dizia gracejando), deu ordem de abrir a 
porta. Brittles obedeceu, e o grupo, espreitando a 
medo por cima dos hombros uns dos outros, viu 
apenas o pobre e pequeno Oliveiro Twist exhaus- 
to e sem falla, que erguia a custo os olhos, implo- 
rando assim rudamente a compaixão d'elles. 


“— Um rapaz! —exclamou Gil, empurrando com 
toda a coragem o caldeireiro. —Olá, que queres?.,., 
Como... Brittles... Olha cá... Conheces? 

Brittles, que se mettera atraz da porta para a 
a abrir, mal viu Oliveiro, soltou um espantoso 
grito. 

Gil, agarrando o rapaz por uma perna e um 
braço—que, por felicidade, não era o quebrado— 
arrastou-o logo para a sala e ahi o largou esten- 
dido no chão. 

—ptlle cá está!—bradou Gil, chamando todo 
excitado para o andar de eima.—Cá está um dos 
ladrões, minha senhora! Está aqui um ladrão, me- 
nina!.. Ferido, menina! Fuicu que o feri, me- 
nina, e Brittles slumiou! 

—(Com uma lanterva, menina!—pritou Brit- 
tles, pondo uma das mãos do lado da bôcca, para 


—E eu tambem—disse o caldeireiro, acordan- | que à voz se percebesse melhor. 


do tão rapidamente como adormecera. 


As duas criadas correram pelas escadas acima 


Brittles, nestes termos, capitulou; ea com-la dar parte que o enr. Gil havia agarrado um la- 
panhia, um tanto tranguillisada pela descoberta | drão; e o caldeireiro ocenpou-se em fazer voltur a 
(feita ao abrir as portas da janella) de que era dia | si Oliveiro, com receio de que morresse antes de 
claro, dirigiu-se pclas escadas acima, com os cães | ser enforcado. No meio de todo este barulho e con- 


| de satisfazer à camara a quantia de 365720 réis 


N.º 20, a Antonio Francisco Ferreira, por 


N. 21, a Francisco dos Santos Soares, por 


das n'este ramo da administração publica, e, sem 
preterir nenhuma das funeções all especificadas 


de nas visitas ordenadas no n.º 16 d'aquelle arti-o 
go, à fim de que nenhuns generos slimenticios e | 
bebidas sejam expostos 4 venda de fórma que s: 
tornem nocivos 4 saude publica. . 


ruptos ou alterados procederá v. s* em conformi- | 
dade do artigo 62.º do referido decreto, fazendo | 
depositar em lugar seguro os mencionados gene-. 
ros. e levantando o competente auto, que remette- 
rá no poder judicial. Ro 


proceda com imparcialidade e circumspeeção, evi-. 
tando vexames inuteis, que só affrontam, e que ne- 
nhum beneficio produzem. Guie-se v. s.*, no desem 
penho do serviço, que tanto lhe recommendo, uni— 
camente pelo irrefragavel dever, que lhe corre, de | 
acautelar a saude publica de quaesquer elementos, | 
que possam prejudical-a, mas não pratique nem au- 
thorise vexações, que sejam desnecessarias & esto 
intento. —Porto, 10 de julho de 1879,.—0 governs- 
dor civil, Thomaz Antonio de Oliveira Lobo.» 


ámanhã acto n'este estabelecimento seientifico os : 
seguintes alumnos da 6.º cadeira (partos): 


Joaquim Pereira Pinto Guedes de Almeida, Emy- 
gdio Pereira da Cruz, Alfredo Guedes Cardoso ds | 
Motta, Antonio Placi 
nio de Carvalho. 


je ponto, para fazer ámanhã acto, os seguintes 
senhores: | : a 


João Caeiro de Carvalho, João Duarte da Costa 
Rangel, João Gonçalo Pacheco Pereira, João José 
Lour enço de Azevedo e Joaquim Ferreira da Ca- 
vada. É SR 


rente a ser psgo 40s accionistas do Banco União | 
o dividendo relativo ao 1.º semestre do corrente 
anno, na razão de 1 e meio p. c. ou 15500 réis por 
acção. - + 


dividendo do Banco do Minho na razão de 3 p.c. 
ou 38000 reis por acção. O pagamento n'esta cida- 
de é feito na respectiva caixa filial. 


mas honras & este benemerito titular, cujo cadaver | 
havia chegado na vespera de Lisboa. :, 4 


tima vontade, determinação em que elle revelou | 
mais uma vez o seu entranbado affecto à terra on= 
de nasceu e que tanto illustrou polo seu talento. 


na galeria dos homens a quens o Porto se gloriade | 
ter dado o berço. Depois de ter sido n'esta cidade 


lugar na veneração publica e a homenagem fune- 
bre que hontem foi prestada sos seus restos nã 


sua memoria, : 


de muitas outras pessoas, os sprs. José Pereira | 
Barbosa, Agostinho da Rocha e Castro e An- 
tonio Dias Alves Pimenta, representando os tes= . 
tamenteiros do fallecido; Antonio Augusto Sos- 


fusão, ouviu-se uma suave voz feminil, que acal- 
mou tudo n'um instante, 


ma = < o ” “ ht 
tenha medo; eu não fui muito maltractado, Elle 
não oppoz grande resistencia e subjuguei-o com 
facilidade. E. 


está muito ferido? LAN 
Gil com indescriptivel satisfação. 


Brittles pelo mesmo modo de ha pouco.—A menina 
não quer vir vêl-o caso elle... >» 


perem um pouco socegados em quanto vou fallar 
com minha tis. 


pessoa que fallava affustou-se voltando em breve 
com ordem de que levassem o ferido para o quarto |. 
de Gil, e que Brittles sellasse o cavallo e fosse n'el-. 
le immedintsmente a Chertsey, d'onde mandaria | 
vir sem demora o official de justiça do bairro e O 
medico. 


guntou Gil com tanto orgulho como se Oliveiro fos- 


E e: 
Y a dr? 
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Sa 


para a reconstrucção de um muro de uma sua pr 
priedade da rua das Vallas, visto esse muro ter d : 
seguir outro alinhamento. A junta de obras infor- 
ma que, pelo rovo alinhamento, o requerente tem 


*a 


resultante da differença do terreno que lbe é cedi- 
do, Resolveu-sc deferir n'este sentido. 


“Outro de varios habitantes de Villar e imme- 


diações, queixando-se de que no Campo Alegre 
existe um cano que exhala mau cheiro. Foi à junta. 
É Sopas 


de obras com urgencia. dem 
— Terminada a leitura dos requerimentos, o snr, 
Correia de Barros, apresentou, fazendo-a. tambem 
sua, uma proposta do snr. inspector geral dos in. 
cendios para a nomeação dos primeiros e segundos 
patrões da companhia dos incendios, e propoz mais. 
que os nomeados “£Ó começassem à vencer d GE E 
que fosse cumprido o regulamento e fossem encar 
regados da direcção das respectivas machinas, e 
“Acrescentou que actualmente existem 10 bom- 
bas e 2 carros de escadas; que esse material ia ger 
augmentado com mais uma bomba, que se está. 
construindo em Lisboa e dous carros de escadas, 
Foram approvadas as nomeações “indica las, 
bem como a proposta que lhe dizia respeito. | 
E não havendo mais nada a tractar, foi en: 
cerrada a sessão; eram perto de 3 horas e meia dg 
tarde, E GA A 157 ud 
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- Inauguração do caminho de fer- 
ro da Regoa.—Devem sahir ámanhã de Lis- 
boa no comboyo mixto para esta cidade 05 surs. 
ministros das obras publicas, da justiça e da 

guerra, a fim de seeistirem ns proxima segunda 
feira à inauguração do caminho de ferro do Dor 
na parte comprehendida entre o Juncal e a RKegc 
Nesta ultima localidade os snrs. ministros hos- 
pedar-se-hão em essa do snr. Fragateiro. 
A abertura da linha & circulação, que es o 
marcada para o dia 14, foi transferida para o dia 
seguinte ao da inauguração, 15 do corrente. 
* Circular.—O snr. governador civil d'este 


ç 
5 


ao 
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Os 
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districto mandou expedir a seguinte circular 
snrs. administradores do concelho e commissé 
de policia: t | pa 13 
Dos assumptos da administração publica ne- 
nhum por certo mais se recommenda á solicitude 
das authoridades administrativas do que o serviço 
de saude. Edo O A PÉ E 
O decreto de 3 de dezembro de 1868, coll 
cando junto dos administradores de concelho e dos 
commissarios de, policia funccionarios technicos | 
que os aconselhem, deu-lhes 03 meios de proverem, | 
entro da sua respectiva circumscripção, so anda- 
mento regular d'este importante serviço. À acção | 


eção 
> 4 


pertence à authoridade administrativa, mas m 
ilustrada o esclarecida pelo parecer de funceio- 
narios technicos, que são os eub-delegados de | 
saude. no no Ta e 

Examinsndo attentamente o artigo 17.º do de-. | 
creto de à de dezembro de 1868 conhecerá v. 8.2 
as importantes attribuições que lhe são commetti- 


empregará, todavia, v. 8.º o maior zélo e activida-. 


vE 
ES o . ss : 
variados, cor- 


» 


So alguns generos estiverem à 


Na execução destas ordens importa que se A 


Eschola Medico-Cirurgica. —Fazem | 


4 

| 

é 

H, 
Em 


Os enrs. Antonio Duarte Baptista, Antonio | 


ido da Costa e Narciso Anto- | 


ud 


Academia Polytechnica.—Tiramho- 


9.2 cadeira—João Baptista Gonçalves Pavão, 


x 

Fr . 
Si 
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Dividendos.—Principia no dia 16 docor- 
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A » 
q 


No dia 11 começa tambem o psgamento “dons 
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Barão do Castello de Paiva. —Fo- o 
ram hontem prestadas na igreja da Lapa as ulti- 


Foi assim cumprida a determinação da sus ul. 


o! 


O nome do barão de Castello de Paiva figara 8 


um dos ornamentos do professorado, tornou-se, | 


quando a doença o obrigou a retirar-se d'aqui,um 
dos protectores mais desvelados das numerosas ins- | 
tituições de beneficencia em que o Porto offsrece 
abrigo ao infortunio, o, 


Este duplo titulo dá-lhe direito a um elevado 


igreja da Lapa, prova o respeito que é tributado 4 | e 


= o . . ssa x 
A' ceremonia de que fallamos, assistiram além E 
“E 


am 


— Gil!'—murmurou a voz do topo da escada. 557 
— Aqui estou, menina—respondeu Gil —Não 


K RE: 
— Sciu!—tornou a donzella— Você assusta | 


"> 


minha tia tanto como os ladrões. O pobre homem | 


4 
A d 
Pa f À 
bag e 


— Ferido mortalmente, menina — respondeu 


E 


—pParece que está mesmo a morrer—grito 


» 
—Culem-se, peço-lhes—disse a donzella. —Es- E 


x. 
U ex 


E com passo tão suave e gentil como a voz, a | 


Fo 
- 
Ens Fº y 
+, 
F 


—-Mas não quer vêl-o primeiro, menina? =per- 


se ulgums ave de rara plumagem que habilmente 
tivesse apanhado. Nem deitar-lhe sequer uma vista: 
de olhos? 3 

— Agora não, por cousa nenhuma--respondeu 
a donzelia.—Coitado! Tracte-o com caridade ainda 
que não seja senão por amor de mim.. ; RR A, 

O velho crisdo olhou para a interlocutora 
quando ella se retirava, com olhos de tanto orgu=" "0 
lho e admiração como se fôra sus propria filha, Em 
seguida nbaixando-se para Uliveiro sjudou a con- 
duzil.o pelas escadas acima com o cuidado e cari= 005 


nho de uma mulher, Ee 
. R a” 


(Continia) 


-— 
o ju - + e 


; Souza Cirno é Luiz Antonio Dias Gui-, nas demais povorções limitrophes. Foi o caso que, 
— memos, provedor e escrivão da Santa Casa da | contrariado um rapazito de 12 annos por uma sua 
 Misericordia; Rodrigo do Oliveira Guimarães e |criada, n'um capricho pueril que pretendia susten- 
 Phomuz Josquim da Silva, provedor e thesoureiro | tar, rompe com uma arma carregada para a mesma 
3 do Asylo de Mendicidado; Thomaz Alves Guima-|crinda, porém esta fugindo a tempo, foi a carga 
 rães, prior da Ordem do Carmo; Manoel Eleuterio | bater em cheio no estomago de um pobre homem, 
Pereira da Fonseca, director da irmandade da La- | que por acaso alli apparecen em tão infeliz occa- 
, € outros cavelheiros representando diversos es- | sião, e que cahiu logo sem vida! 

E talecimentos pios. gegos 9—Da «Gazeta do Douro»: 

Estiveram tambem presentes os entrevados À camara municipa! d'esta localidade prepa- 
do Recolhimento de Cima de Villa, ec os asylados|ra grandes festejos para solemnisar condignamen- 
do Asylo de Mendicidade e do Estabelecimento | te & tão suspirads abertura do caminho de ferro. 
Humanitario do Barão de Nova Cintra. Haverá um lunch, offerecido aos ministros e 

O templo estava revestido de crepes. . | A todos os cavalheiros a quem fôr dirigido convite 

Desde o deposito á igreja e d'ahi para o cemi- especial; tocarão durante o dia slgumss bandas de 
|» terio, o feretro foi transportado por asylados, tor- | musica; e 4 monte reslissr-se-ha um sumptuoso 
E nando se esse serviço bastante penoso para os in- | baile, igualmente promovido pela camara, e para 0 
 validos, por isso mesmo que eram nada menos de | qual já foram convidados os ministros que houve- 
; tres os caixões que encerravam o cadaver. rem deassistir 4 inauguração. 

Cumpre dizer que foi rigorosamente observa- Prepara-so tambem, psra abrilhantar esta fes- 
das disposição testamentaria do illustre finado, | ta do progresso, um vistoso fogo de artifício e illu- 
| com referencia ao seu funeral. minsção em toda a villa. A” 
Fallecimento e disposições testa- —Em consequencia das desagradaveis noticias 
“pmentarias.—Falleceu « snr.* D. Carolina Car- | que o ultimo paquete nos trouxe do Brazil, cahiu 
lota Gonçalves, solteira, moradora na rua do Al-|em grave dessnimo o commercio de vinhos mn esta 
mada. Era filha do fallecido commerciante d'esta | praça, mormente o de vinhos de consumo. 
Gonçalves. —Afogou-se na manhã do dia 7 do corrente 
feito em 27 de junho findo e| Rodrigo Curdoso, de Jogueiros, rapaz de 20 annos 
Corado de Campos, |de idade, por occasião de ir banhar-se ao rio 
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Rs ! 
— praça Miguel José 
Do testamento, 
approvado pelo tabellião o enr. 


—  extractamos o seguite: Douro. | 
Quer que o seu cadaver seja amortalhado com Portuguezes faliecidos. — Nos dias 


habito de Nossa Senhora da Dores, conservando-se | 17 e 19 de junho falleceram no Rio de Janeiro os 
em casa pelo menos 48 horas, sendo depois condu- | seguintes portuguezes: 
zido á igreja da Trindade, onde se lhe rezará o Joaquim Maria Affonso, 46 annos, solteiro; 
responsa, Manoel Caetano da Costa, 25 annos presumiveis; 
Que fanersl seja modesto, mas decente, sen- | Francisco de Almeida, 44 a., casado; José Ferrei- 
“ doo cadaver levado para o cemiterio do Repouso, | ra Barbosa, 58 s., 8.; José Ferreixa de Úliveira, 65 
- onde tem jazigo. n., 8.; Antonio Machado de Araujo, 55 a., e.; José 
Que por sus nlma se celebrem nas igrejas do | Luiz Teixeira, 43 4,8; José da Silva Bastos, 40 
— Carmo, Victoria, Trindade e Congregados missas |a,, s.; Maria Candida da Silva, 38 a.,6.; Antonio 
“euraes da csmola de 500 réis cada uma. Além d'is- | Rodrigues de Almeida, 50 a., 8.; Manoel de Olivei- 
ge deverão rezar-se mais por sus alma 50 missas,|ra Guimarães, 25 a. 8.; João José de Araujo, 
BO pelas de seus paes e 10 pelas de seus irmãos, | 26 a., 8. 
todas da esmola de 500 róis cada uma. Passageiros do Brazil. — No vapor 
Y  Lega & enr,* D. Maris Candida, casada com o inglez «Cotopaxi», entrado ante-hontem no Tejo, 
= gmr. Antonio Cardoso, 403000 réis; a Margarida, | vieram do Rio de Janeiro para Lisboa os seguin- 
— gobrinha da sar* D. Miquelina Rosa de Azevedo, | tes passageiros: 
igual quantia; á sur. D. Msria Leocadia, casada Manoel Antonio, Antonio José Alves, Manoel 
“como sur. Aotonio da Silva, tambem igual quan-| Antonio Rodrigues, sua esposr e 1 filho, José An- 
0 tia; no enr. Leonardo Joaquim de Araujo, 505000 | tonio Gonçalves, José Joaquim Machado, Manoel 
DO véis;á onr* D. Emilia Augusta da Cunha Rosa, | dos Santos, Camillo Monteiro, Manoel ds Costa, 
— uia seção do Banco Mercantil; a sua sobrinha | Luiz Domingues Quintas, Antonio Jorge Rabiça, 
Adelaide, uma palseira de ouro; a seu irmão Hen- | Rita de Almeida, Alfredo de Azevedo Guedes, Ma: 
o réis; no criado que estiver no seu | noel Pereira Soares, sur esposa e 2 filhos, Maria 
serviço xo tempo do falecimento d'ella testadora, | Camilla de Mello, José Taveiro, Joaquim Freitas, 
155000 réis; à sur“ D. Miquelina Rosa de Azeve-| José Pinto Monteiro, Antonio Felizola de Bisgges, 
dos pensão diaria é vitalicia de 200 réis que lhe| Maria José, Filomena Maria, Manoel Gouçalves, 
será paga adisntadamente e no começo de cada | T,U. Francisco Antonio. 
meg, para provêr á sus sustentação, com Lypothe- No vapor inglez «Cearense» entrado tambem 
ea de ums morada do casas, na rua do Al-|ante-hontem no Tejo vieram do Pará e Ceará os 
mada. seguintes: 
E o — Resta ultima senhora lega tambem differentes J. Souza Machado, D. A. J. Machado e fami- 
objectos de uso domestico, lia, G. A. Vasconcellos e fumilia, M. A. E. Andra- 
O Legs a seu sobrinho Luiz, filho de sua irmã |de, Antonio Barbosa, Antonio Pinto da Silva, Fran- 
“Maria, um relogio de onro; a esta sua irmã e qua- | cisco da Silva Rodrigues, José A. Machado, Anto- 
— tro filhas todas as joius é roupas de maior va-|nio Teixeira Braz, Joaquim M. N. Matta, José J. 
— Jor J. de Oliveira, Antonio J. Froes, Manoel José Pi- 
Quer que os seus moveis se vendam em leilão | res, Joaquim G, Costa, A. Ferreira Bastos, José 
— eo producto d'elle applicado ao pagamento dos le- | Duarte Pinheiro, José G. M.Branco, Joaquim Mar- 
— - gndos | tins, Urbano S. Santos, Antonio M. Marques, M. 
E | Nomeia unicos e universaes herdeiros seus so-| P, Cartaxo, Francisco Fernandes da Silva, M. J. FP. 
brinhos e sobrinhas, filhos de sua irmã Maria, de-| da Silva Junior, José J. Pires, L. M. de Oliveira e 
Manoel Albo. 
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“vendo ns sobrinhas ter quinhão dobrado. E”, po 


vêm, usofructuaria da herança sua irmã Maria. 
Nomeia testamenteiros os enrs. dr. Boaventu- 
| wa da Fonseca da Silva Viterbo, João Luiz Monte- 
"o pipe da Cunha Lobo, legundo b cada um 1008000 
| 18. 
Deseja que o sen testamento seja cumprido no + Meus caros redactores. 
RF. o de um anno, O fim da minhs viagem so Douro era a appli- 
Os responsos funebres ao cadaver da fioada | cação do oxido de carbone contra os philoxeras ra- 
E A senhora celebr um-se hoje, ás Ave-Marias, na Igre-| diculus. Eu tinha officiado so muito digno e illus- 
- ja da Trindade. trado presidente da commissão de estudo o tra- 
| Pormenores — Acerca do tumulto que se | ctamento das vinhas do Douro, afim deira este 
— deu ante-hontem na pruça de D. Pedro, motivado | monto experimental fuzer as applicações do vxido 
— pela prisão de um individuo que n'aquello local | perante este tribunul scientifico, um dos mais com 
— pretendia fazer subir ao ar um balão, temos & | potentes do paiz; e com quanto não fosse o tempo 
— acrescentar o seguinte: | opportuno para esta applicação, por o terreno ger 
Quando um guarda civil efectuou a esptura | todo desagregado, deco e cascalhoso, aonde mal 
: do individuo que tivera a tristo lembrança del neste tempo se podia concentrar o oxido; o fim 
— demonstrar, por aquella manifestação probibida, O | principal era mostrar que este podia concentrar-se, 
— seu regosijo, alguns populures apuparam o guarda. | 6 que matava os philoxeras, como matou aqueles, 
— Deu isto motivo a intervirem alguns soldados da | que tocava; mas n'esta epocha o terreno casca- 
— guarda municipal que auxilisram o policia à con-|jhoso e secco não deixava assentar bem as co- 
— duair o preso á esquadra da Fontinha. [bertas e estas não obstavam á entrada de algum 
e ai O povo seguiu 0 preso, soltando morras à po- | yr atwospherico; a occasião por consequencia op- 
“Jicia e gunrda municipal, e atirando pedras; e C0- | portuna para esta operação é o inverno com os 
- mo ao chegar à rua do Gonçalo Christovão, 08 que | trabalhos das cavas. 
sim desacatavam os agentes da authoridade, to- Ainda não ge apagou do men espirito a convi- 
“onssem animo com u moderação dos soldados elcção de que o oxido de earbone é o unico agente 
“guardas, assumindo attitude mais ameaçadora, vi-| quo,pelo seu estado gazozo e asfixiante,póde matar 
“ram-so aquelles obrigados a desembainhar os ter-| 9 insecto sem destruir a vide, nem afectar o preço 
É e tto, a pintiintoe O do vinho, o que não faz o sulfureto de carbone. 
Da ve oii posto | asa RE? ui uc foi destinada pelo snr. presiden- 
Sae a go ae ada pr EMPENO Bono te Sl estado € actimánto dai vi- 
Algumas pedras acertaram nos soldados, mas uhas do Douro, pertence 80 abastado proprietario 
0 to ata Rd Sr a vidado da freguezia de Jugueiros, vereador da camara, O 
RRURO produziram ferimentos: de gravidade. Apenas o exems gnr. José Ignacio Pereira Vaz, cavalheiro 


ea vo A y 
á ado prvdoicon levamento feridos mn ame perna: muito considerado n'esta terra como um dos bra- 
vos do cerco do Porto, do distincto e immortal re- 


RE aqui esta 'como alguns individuos entende- 
ram commemorar com um abuso de liberdade as gimento de voluntarios da rainha, de onde suhiu 
uma pleiade de grandes homens. Este cavalheiro 


— festas do anniversario da sua implantação em Por- 
“tngal. Pessima comprehenano dano apreciavol 6-4 quem expresso a minha gratidão e reconhecimen- 
to pela benevolencia com que me tractou, é um 


alia! Sa És 
— Promoção. —Em consequencia da promo- : ; 
RA cn asno Ripescaídos Pés. das cavalheiro antigo, a quem ainda não tocou a poli- 
são MU RUr tono Jibaua dos Jesie. do Cabo do bar franceza, que veio substituir, não com adianta- 
mento, mas com refinada velhacaria hypocrita a 


BERRO eabeie de esquadra policial, foi promovido 
datos nossa antiga franqueza, ea bonhomia proverbial 
dos portuguezes, 


à cabo o guarda civil Urbano de Lara. 

pe A ira ga o pd accordãos 

— deste tribunal foram declarados quites para com - o cm À 

a fenda publica. cu seguintes responsaveis: |, p NÃo fm ce palavrões da aciencia, mas dotado 

so - Camara municipal do concelho de Villa Nova | um dos primeiros, que começou a enxofrar no 

— de Famalicão, desde 1 de julho de 1876 até 30 de| Douro; mal sabia a praga, que existia nas suas vi- 
nhas, assim como outros muitos; hoje, porém, que a 
conhece, será um dos mais assiduos, e poderá ser- 


— junho de 1877. 
— José Lente Pereira de Mello, na qualidade de 
director do correio de Penafiel, desde 1 de julho | vir de modêlo aos mais proprietarios para não fi- 
carem de braços cruzados a vêr progredir o mal. 
Fizemos uqui a Applicação do oxido » perto de 


de 1876 até 30 dejunho de 1877. 
cem cepas bastante affectadus pelo phyloxera. Nas 


- Francisco Cardoso Figueira e Silva, na qua- 
idado de director do correio de Villa Nova de 
raizes aonde tocou o oxido, morreram os insectos, 
mãs como & terra estava muito sêcca e cascalho- 


— Gaya, desde 1 de julho de 1876 até 30 de junho 
sa, tapava logo os furos dos injectores, obstando a 


dom, SETA | 
Antonio Manoel Marques Marialva, na quali 
passar o oxido e as coberturas dos regos não esta- 
vam em condições fixas para obstar à entrada do 


“ dade de director interino do correio da Pesqueira, 
ar atmospherico, e por isso deixavam de ser asfi. 
xiados alguns insectos, Pela prática conheci que 


esd e 21 de ju ho de 1877 até 23 de janeiro de 
Ls ” E ” ] ' ; o “ 
esta operação deve ser feita dos fius do outomno. 
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h “Antonio Augusto Moraes Pimentel, na quali- 
de recebedor da ogro de Mogadonro, des- 


do 1 do julho de 1876 até 30 de junho de 1877. 
os 


sd ZEN ia je peço, mada da | em diante, e que com este sol ardente e excepcio-. 
ro sigo de pao ga DAI Pa O nal no Douro, não se póde tocar nas raizes das 
1 de julho de 1877 até 30 de junho de 1878. cepas. No entanto, cada vez muis convicto, que 


aperfeiçoado o systema de applicação do oxido de 
carbone, ha-de este rosolver o problema de viver a 
vinha com o phyloxera, como vive com o oidium, 
compensando o lavrador. | 
As cifras vão esclarecer: sem poder calcular 
exactamente pola applicação imperfeita o quanti- 
tativo para injectar um hectare de terreno, julgo 
L suficiente 100 kilos de sulphato composto, que cus- 
sum A 50 iaçd 58000 réis—o ipi das cavas fe 
Nba | “ide o fazer o layrador—e pouco altera, mas esta al- 
1877 até 15 de dezembro de | teração não excederá 0 die o e 
—  Despeza de combustivel póde ser 13000 réis a 
25000, somma tudo em 83000, que dividido por 
tres pipas de vinho não affecta cada pipa com mais 
de 23500 a 35000 réis. Além d'isto não esterelisa 
as terras com o sulfureto, e em algumas dispensa a 
estrumação, o que não dispensa o sulfureto. 


A applicação ás vinhas no inverno será conve- 
nientissima e substituirá até certo ponto as foguei- 
ras tão recommendadas na alta antiguidade por 
causa das gendas e nebrinas, | 

— No relatorio que hei-de escrever tractarei mais 
detidamente estas questões vitaes, e na «Gazeta do 
Douro». 

O mechanismo para applicação do oxido sendo 
aperfeiçoado póde custar de 203000 a 303000, du- 
rando annos, e a applicação é popular. e muito fa- 


— gado a arribar a Bolem, trazendo 41 dias de via-| S- | 


- Luiz Antonio de Souza Trigo, na qualidade 
“de director do correio do Mogadouro, desde 1 de 
setembro de 1877 até 30 de junho de 1878. 
Ea Antonio Candido Cid Figueiredo Ornellas, na 
“qualidade de pagador da direcção das obras pu- 
blicas do districto de Vizeu, desde 1 de julho de 
AS77 até 30 de junho de 1878. a a K RA 

- Ayres Pacheco Lamare, na qualidade do che- 
fe in ter po Ni! cos da maritimo do Norte 
Rodo julho da 
José Ca istrano de Souza Neves, na qualida- 
apos o departamento maritimo dd Nara, 

le 15 de dezembro de 1877 até 30 de junho de 


* A A” EN ; . ; 
“Antonio Bernardo de Meirelles Marques, na 
lidade de pagador as obras publicas do dia- 
tricto de Villa Real, desd 
30 dejunho de 1878. GS asc 
— Axribada,— Diz a «Provincia do Pará» 


ez «Re 
Grande 


sabido do Norte, com 
“dest 
Ro 


£ Amigo velho, 
nu Simão Rodrigues de Oliveira, 


RR e enaSento do Stnellto 'ooontávo: del” repon, julho de 1879. 

, a ação virtude o uma quase Pg e eme 
tada dh “dias no commissariado geral “de policia ne- 

“Jo sur, A. Pereira Braga, com estabelecimento E PEDRO 


- alfaiate no dargo da Batalha, foi preso ante-hon- , A 
tem na rua da Porta do Solo barbeiro F. Ferreira| Cartas recebidas na administração d'este jornal 
- Braga, arguido pelo queixoso de haver subtrahido “em 10 de julho 


Braga—dos snrs. G. A. de Mattos e gerentes do 
Banco do Minho. | 

Barcellos—do snr. F. E. P. de Faria. 

Lamego-—do snr. D. S. Guimarães. 

Vizella—do snr. À. P. de Castro. 

Lisboa—ds ill,=* direcção do Baneo Lisboa e Aço- 
res. 

Regoa—do sur. J. A. Dias. 


O — ET ET IS =— 
NOTICIARIO RELIGIOSO 


| ra ferentes vezes do seu estabelecimento, algu- 
: od de casimira e roupa, tudo avaliado em 
su réis f 


a eb preso “foi enviado para as cadeias da Rela- 


— "Cadeias da Relação. — Entraram hon- 

“tem nas cadeias da Relação, J. Fontes, soldado da 
— Com da administração militar, para respon- 
- der a conselho de guerra; J. de Souza Guerreiro, 
— por implorar a caridade publica com modos amea- 
gadores. 

— — Babiram: J. A. de Oliveira e J. da Silva, por 
“não haver motivo para & pronuncia. 

+ Obitos.—Falleceu na Regoa a sor. D. Ma- 
— His Adelside de Souza Csrneiro Canavarro, filha 
; o snr. Cypriano de Souza Carneiro Canavarro, Sabbado 12—S. João Gualberto, abbade, do 
Tambem falleceu na sua casa de Quintanfre-| qual se reza. Rito duples; paramentos de côr 
* guezia do Jogueiros, o snr. Antonio de Sequeira | branca. 
esa Jão Castello Branco. E , Lausperenne—Na igreja da irmandade dos 
—. Noticias do reino. —Em diversos perio- | Clerigos e na eapelia do Recolhimento das Orphãs. 
—  Sicos encontramos as seguintes: Principio da aurora ás 2 h. e 45 m. Nascimento 
; vêr Viasxa 9—Da «Aurora do Limas»: do gere as E Er Occaso às 7h. e lI6m. 
No domingo, 29 do passado, na povoação de ade da lua 25 dias. 

* Viliarinho de S. Romão, da comarca de Armamar | Presmar—12 ás 8 h. e 54m. da manhã; 2.º ás 
— dem-se um acontecimento, que de certo não é vul- db. e 18 m. da noute. x. 
— gar e que por tal motivo tem sido objecto de todas Commemoração historica—Tomada do forte 
— aaC nyersações tanto no lugar onde succedeu,como ! da Coleta em Tunis pelo imperador Carlos V, aju- 
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dado por uma esquadra portugueza em queiao 
famoso galeão «S. João», que jogava 366 peças de 
artilheria, em 1535. 


COMNUNICADOS 


O methodo João de Dcus,e a 
eschola do sor. abbade de Arcozello 


Apreciando devidamente os agradecimentos 
do author do methodo acima referido, em relação 
so pouco que conseguimos dizer do relativo mere- 
cimento da obra, que tanto o mobilita, forçoso é 
confessar, que bem inferiores nos julgamos a es- 
ses agradecimentos, porque o que escrevemos, Toi 
apenas dictado, como simples admirador do metho- 
do, e não como professor d'elle. Como professor, 
teriamos de descer ao seu contexto, avaliar licção, 
por licção, o seu respectivo organismo, e de fazer 
conhecer finalmente, que o valor de cada vóz, exis- 
te como por escala, no proprio organismo huma- 
no; que as vozes modificadas pelas inflexões das 
invogaes, nos dão a somma da syllaba e da pala- 
vra etc. etc, Assim, vê-se, que, da excellencia do 
methodo mnito mais do que nós, podem dizer 
aquelles, que o téem estudado detidamente e o 
téem practicado em meis larga escalla. Do que cs- 
crevemos, em relação 4 eschola do allustrado ab- 
bade de Arcozello, um dos apostolos mais dedica- 
dos do methodo e da propsgação das suas dontri- 
nas, pareceu-nos conveniente pôr bem em relevo o 
merecimento d'ella e do esclarecido mentor, que a 
dirige, e continnamos sinda a consideral-a como 
eschola modêlo, onde o ensino é inteiramente bem 
applicado, isto pelo que n'ella presenceamos; mas 
não pretendemos com isto, off-nder susceptibilida- 
des de outros cavalheiros, que estejam iguslmente 
habilitados a explicar o methodo, e por isso, da- 
mos as boas vindas aos demais apostolos por s. 
exc.* indicados. Desejosos da fomentação d'este 
systems, só temos a lamentar. que por emquanto, 
sejam relativamente poucos, &os que se tornam n6- 
cessarios, pars a mais rapida difiusão do me- 
thodo. 

Todos podemos seceitar de muito bom grado 
a declaração de s. exc.* de que a cartilha maternal 
e respectivos quadros, que são parte da mesma car- 


tilha, constituam methodo; mas os «Deveres de fi- 


lhos» é que, na nossa humilde opinião, não podem 
ser considerados como ubra complementar d'elle, 
por mais de um motivo. 

Em primeiro lugar, porque esta obra, é tra- 
duzida do francez, e não é original. 

Em segundo, porque foi traduzida e princi- 
piou a ser publicada muito antes da publicação do 
methodo. 

Em terceiro, porque sendo o merecimento d'el- 
la muito inferior ao que realmente é necessario pa- 
ra a instrucção da RR carece de ser substi- 
tuida por outra que preencha esta lacuna. 

Emquanto, porque, além d'aquelle que não é 
methodo, cada professor póde adoptar o livro, que 
julgar mais conveniente à instrueção dos alum- 
nos. 

E por ultimo, a circumstancia de ser gradua- 
da não póde colher, porque já em antes da publi- 
cação graduada se adoptaram outros livros para 
leitura a seguir no methodo que o não eram, e de- 
ram o mesmo resultado. 

Porto, 10 de julho de 1879. 

José Ribeiro de Azevedo. 
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— «ce CTT meme 
Beclaracão | 
Snr. redact or do «Commercio do Perto». 


Rogo a y. a fineza de publicar no seu acredi- 
tado jornal, a seguinte correspondencia, que n'esta 
data envio para o «Viriato», jornal publicado em 
Vizeu. 


Tendo, já ha dias, sido ameaçado de ser, não 
sei por que motivo,demittido, ou pelo menos trans- 
ferido, do lugar de delegado do procurador regic, 
que exerço n'esta comarca, aguardava tranquillo e 
silencioso a demissão ou a transferencia, 


A minha trunquillidade assentava e agesenta | bli 


nos dictames da minha consciencia, que me não ac- 
cusa de ter praticado seto algum, politico ou civil, 
pelo qual mereça que o governo de sun magestade 
me faça violencia, e na esperança de que, reconhe- 
cido isto, havia de ter uma reparação, porque con- 
fio na justiça dos homens, e muito especialmente 
na dos gprs. ministros da justiça. 

O meu silencio vinha da minha tranguilli- 
dade. 

Hoje, porém, recebi a carta, cuja cópia abaixo 

se lê, e vejo que são os criminosos da comarca os 
que promovem a violencia com que sou ameaçado, 
envolvendo-se ou acobertando se com o manto da 
politica progressista, depositada n'este concelho e 
no de Tabouço em pessoas que não duvidam prote- 
gel-0s. 
É Se a minha dignidade de magistrado, se a in- 
dependencia com que me prezo de exercer'o meu 
lugar não fossem incompatíveis com a minba in- 
tervenção em politica,a ameaça não me obrigava à 
abstenção, que sempre me impuz, e * proeederia em 
harmonia com o que me dictassem as minhas affei- 
ções, que devem ser tão respeitadas, como eu res- 
peito a liberdade, que o governo de S. M. tem, pa- 
ra me demittir ou transferir, e cuja resolução me 
não inquieta, pelos motivos supra expostos. 

Ipquicta-me, porém, pelo amor da justiça, eda 
moralidade, que os criminosos cheguem a conse- 
guir par meio da intriga e da calumnia a protee- 
ção, que negoceiam, dos influentes politicos d'este 
concelho e de Taboaço. ) 

Por isso resolvi publicar a carta que hoje re- 
cebi. 

Resa assim: «À politica progressista tem deci- 
dido nos seus antros cavernosos a transferencia de 
v. para responder F... meu parente. Comquanto 
se diga meu parente, de modo algum desejo vêr a 
v. incommodado. Desculpará as minhas ignoranciás, 
e prompto para as emendar em todo o tempo creia- 
me de v. etc. 

Paradella, £ de julho de 1879. 

Padre Agostinho Salvador Ferreira.» 


Tal é a carta a que não faço commentarios. 

Foi escripta por um homem de toda a probi- 
dade, incapaz de intrigar e de calumniar. 

Publico o seu nome para me collocar acima de 
toda a suspeita. S. exe.” me relevará este uso que 
faço d'ella, attento o fim que tenho em vista. 

O F.... de que se falla na carta é um crimi- 
noso de fóra d'esta comarca. 

Tem dous crimes, um dos quaes não admitte 
fiança. 

O que elle pretendeu de mim, como delegado, e 
a que eu me recusei sempre, não obstante o empe- 
nho de quantas pessoas de importancia da comar- 
ea, c de fóra d'ellacommigo tinham relações; o que 
elle ha-de exigir dos inflnentes politicos, além do 
soborno do jury, é que obriguem o delegado: 

1.º A prescindir de qualquer testemunha, que 
falte no dia do julgamento, para a salvo desviarem 
as que no summario fizerem maior carga. 

2,2 Que não interponha recurso de revista, no 
caso de ser absolvido pelo jury. 

Pela sua parte, o criminoso e toda a sun fa- 
milia poem á disposição dos politicos a sua influen- 
cia no concelho de Taboaço e de Moimenta da 
Beira, se conseguirem do delegado d'esta comarca 
aqueilas duas tão simples cousas. | 

Até hoje não poderam ainda conseguil-as, e 
creio que de futuro as não conseguirão tambem, 
apesar da protecção dos influentes progressis- 
tas. 

Para isso é que publicamos estas linhas. 

Se'chegarem ao conhecimento do snr. gover- 
nador civil de Vizeu, s. exe.* ha-de (temos plena 
confiança) recommendar ao delegado, que me subs- 
tituir, que primeiro do que politico seja justicei- 
ro, e que o seu dever é, mesmo com risco de uma 
candidatura, desaffrontar a moralidade publica. 


Moimenta da Beira, 7 de julho de 1879. 
O delegado do procurador regio, 


Manoel de Barros Nobre. 
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Necrologio 
Deixaria de prestar sincero culto à amisade, 

ge não viesse aqui publicamente, prestar a nltima 
homenagem a um homem illustre que se finon, dei- 
xando na orphandade os queridos filhos que o es- 
tremeciam. O snr. Francisco José de Souza Lon- 


reiro era facultativo distincto, modelo dos chefes. 


de familia, prototypo dos homens de bem e amigo 
sincero e desinteressado, predicados estes que o 
tornavam querido de todos aquelles que tiveram a 
ventura de o tractar de perto. O seu passamento 
foi um golpe profundo que feriu o coração de todos 
osseus amigos, que apreciasvam as snas raras vir- 
tudes. 

Os pobres perderam n'elle um protector des- 
valido, que slém dos serviços medicos que lhes 
prestava gratuitamente, ainda lhes fornecia os 
meios para sjuda do seu tractamento. 

Nada o impedia de fazer bem, quando a oca- 
sião se lhe deparaya propicia. De fadigas, se as 
sentia, não se queixava. Debaixo dos ardores do 
sol do estio, ou sob ss chuvas torrenciaes do. in- 
verno, Francisco José de Souza Loureiro, cami- 
nhava sempre Da sua peregrinação de soccorrer « 
humanidade pobre. A sua alma cheias de bondade 
só estava bem no meio dos pobrezinhos. 


Quem se não lembra ainda dos relevantes ser- 
viços prestados por esse benemerito cidadão no 
anno de 1855, quando a terrivel epidemia do cho- 
lera-morbus invadin esta cidade, já no hospital 
que se fundou n'essa occasião para tractar dos 
atacados d'essa devastadora enfermidade, já acu- 
dindo pressuroso a toda a parte onde era chamado, 
gem se lembrar do perigo que corria a sua exis- 
tencia ? 

O sor. Francisco José de Souza Loureiro bai- 
xou á sepultura no meio das bençãos d'aquelles a 
quem em vida prodigalison com mãos largas o fru.- 
eto das suas locubrações e pranteado por todos os 
que se acereavam d'ellee que tinham a dita de se 
contar no numero dos seus amigos. 

Terminando estas linhas, não posso deixar de 
enviar os meus sinceros pezames a seus filhos, pe- 
la irreparavel perds que acabam de soffcer nos 
seus mais intimos afiectos. 

Paz á alma do illustre finado que foi um justo 
e um bemfeitor da hbamanidade, 


Porto, 8 de julho de 1879. 
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Magalhães. 
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PARTE COMMERCIAL 


Fundos publicos e outros titulos 
BOLSA DO PORTO 
COTAÇÕES OFFICIAES 

EPFECTUADO 


Inscripções de assentamento 50,00 
Bolsas do Porto, 10 de julho de 1879.—0 cor- 
rator, Antonio Mendes de Carvalho. 
iodo ia Sa 


ALFANDEGA DO PORTO 


Rendimento da alfandega do Porto 
desde 1 a 9dejulho,............ 
Idem no dia 10,...... A 


97:1703152 
14:7295823 


111:8993975 


——— O ———— 
Despachos de exportação 
Julho 10 


RIO DE JANEIRO —No brigne Alves, J. Pe- 
reira da Silva, 1 esixão com carne de porco. 
BAHIA—NoO lIngre braz. Reul, D. do Espirito 
Santo Magalbães, 7 barris com azeitonas. 
MARANHÃO —Na barea Maria Carolina, A. 
P. Santos Junior, 20 saccos com farello, 
LONDRES-—No vapor ing. Aurora, B. Sonres 
da Costa, 8 caixas com latas vasias; F. A. Lopes 
Guimarães, 150 ditas com cebolas; J. Moraes, 200 
ditas com ditas; S. P. Moreira, 144 ditas com di- 


tas. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Me- 
theor, Tte Vallongo Slate and Marbles Quarries 
Company, 30 toneladas de pedra de louza; D. Soa- 
res, 200 caixas com cebolas. 

BRISTOL —No vapor ing. Rosebud, D. Soa- 
res, 200 caixas com cebolas; D. R. Mello, 25 caixas 
com maçãs; A. J. Shore & C., 74 bois vivos; H, 
Guichard, 16 ditos. 


ea TOA ——— —— 
Completa descarga 
Julho 10 
LISBOA —Hiate Neptuno. 
TT ET e 


Termos de carga 


Julho 10 
FIGUEIRA—Hiate Serafim. 
— E SST OO TTID——— 
Pediram licenca para sahir 
Julho 10 


CHARLESTOWN—Lugre nor. Sivab. 
SOUTHAMPTON—Vapor ing. City of Dau- 


D. 
SETUBAL —Brigue nor. S. N. Hausen, 
IDEM —Patacho ing. Orousa. 
SYDNEY —Patacho ing. Ivanhoe. 
DUBLIN E GLASGOW-—Vapor ing. Me- 
teor. 
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Generos deapachados para 
consumo 


Julho 10 


Arroz 140 saccas— Assncar branco 45 saccos; 
dito mascavo 2 barricas e 186 saccos—Café 5 sac- 
cas—Cerveja 2 quartolas—Manteiga 10 barris— 
Queijo 31 caixas, 


ee ES O 
BRAZIL 


Rio de Janeiro, 21 de junho 


Não teve alteração o mercado de cambio; as 
transacções effectundas foram insignificantes a 19 
*/, d. e 19 t/, d., papel bancario, e 19 !/, d,, par- 
ticular; e sobre Franga a 490, 493 e 494 réis por 
franco, particular, 

Foi limitado o movimento da Bolsa. 

Fóra da Bolsa negociaram-se 300 soberancs a 
123360, e 30 acções do Banco do Commercio, a 
1303000. 

As vendas de café conhecidas até ás 5 horas 
da tarde eram de 2:033 saccas. | 


COTAÇÕES OFFICIAES DA JUNTA DOS CORRETORES 


CAMBIOS-— Sobre Londres, 19 !/, d., a 90 
d/v., bancario, Sobre Hamburgo, 604 réis por m., 
a 90 d/v.. particular (hontem). 

APOLICES —Geraes de 6 p. c. de 1:0003000, 
a 1:0663000. 

ACÇÕES —Banco do Brazil, 2705000; Compa- 
nhia de Seguros Integridade, 653000; Deb. B. F. 
Leopoldina, 2093500. 

(Ext. do «J. do Com.» do Rio.) 


A TO TO Te — 
Santos, 21 de junho 


CAFÉ —Merendo calmo. Preço do superior, 
58800 a 55900 réis por 10 Kil. Entraram do inte- 
rier 1:800 saccas. Vendas nullas; 


(Ext. do «J. do Com.» do Rio.) 
—em ET O TS DIET ce em 
Pernambuco, 26 de junho 


CAMBIOS—Sobre Londres, a 90 d/v., 19 !/, 
à vista, 19. Sobre Pariz, a 90 d/v., 491; à vista, 


504, 
(Ext. do «J. do Recife».) 


PARTE MARITIMA | 


Porto, 10 de julho 
ENTRADAS 


GLASGOW 4 dins—Vapor ing. Meteor, cap. 
Burrell, fazendas a C, Coverley & C. 

IDEM 22 dias—Patacho fr. Marie Louise. cap. 
Chanrelon, carvão a A. Miller & C 

GALATZ 85 dias—Barca ital. Annelta, cap. 
Ambrozio, milho a A. J. Machado. 

BLYTH 23 dins- Escuna ing. Wick Lassies, 
cap. Maiz, carvão a A. Teixeira. 4 

IDEM 34 dias—Brigue ing. Endeavour, cap. 
Wood, carvão a A. J. Shore & C. 

TERRA NOVA (por Lisboa) 15 dias—Escuna 
ing. Fling, cap. Collins, bacalhau a Hunt Roope 
Tesge & C. 

PARA" (por Lisboa) 32 dias—Barca Linda Pal- 
meira, cap. Primo, varios generos a A. Joaquim 
da Rocha. 

NEW-CASTLE 19 dias— Barca ing. Ruby, cap. 
Johnson, carvão a A, Teixeira. 

FIGUEIRA 3 dias—Hiate Serafim, mestre Ma- 
gano, pedra de cal. 

IDEM 3 dias-—Hiate Virgilio, mestre Santos, 
pedra de cal. 


SAHIDAS 


SOUTHAMPTON —Vapar ing. City of Dablin, 
cap. Walsh. lastro. 
FIGUEIRA — Hiate Alliança, 


lastro. 
IDEM —Hiate Machado 1.º, mestre Nina, las- 


mestre Vaz, 


tro. 
- SETUBAL — Hiate Novo Primavera, mestre 
Ferreira, encommendas. 

LISBOA—Hiate D. Meria, mestre Pinto,encom- 
mendas. 

ILHA DA MADEIRA (vor Lisboa)—Escuna 
Ealslia, cap. Conde, encommendas. 

ALICANTE —Chslups nor. Freidiz, cap. Mol- 
ler, bacalhau. 

BRUNSWICK — Patacho 
Main, lastro. 


ing. Evvivs, cap: 


(Ás 6 HORAS DA TARDE) 


Fóra da barra fics um hiate. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 
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BRAZIL 


Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 19 de junho, o va- 
por ing. Potosi, procedente de Liverpool e Lisboa 
—em 21,9 barca Villa de Bellos, de Lisboa. 
Sahbiram do mesmo porto, em 20 de junho, a 
barca Arabella, para Pernambuco—em 21, o pata- 
cho D. Antonia, pars Paransguá. 


Pernambuco 


Entrou n'este porto, em 21 de junho, o pata- 
cho Fausto, procedente de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto, em 25 de junho, a 
barca Oceanis, para o Rio Grande do Sul—em 26, 
à barca Nova Vencedora, para o Rio de Janeiro. 


e e 
FPagquetes a sahir de Lisboa 


ARGENTINA, sill., em 12 dejulho, para a Ba- 
hia, Rio de Janeiro, Santos e Rio da Prata. 

ELBE, ing., da Companhia da Mala Real, em 
13, para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

IBERIA, ing., da Companhia do Pacífico, em 
a para o Rio de Janeiro, Rio da Prata e Paci- 

co. 
JAVA, ing., em 16, pora Gos, Moçambique, 
etc. 

“* * em 20, para a Madeira e Açores. 

KRONPRINZ, all., em 20, para a Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

“* *, fr. da Companhia das Messageries Ma- 
ritimes, em 23, para Dakar, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

MINHO, ing., da Companhia da Mala Real, 
em 28, para Peroambnuco, Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

SORATA, ing., da Companhia do Pacifico, em 
30, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janoiro, Rio 
da Prata e Pacifico. 


Paquetes a chegar a Eishoa 


GUADIANA, ing., de 10 a 12 de julho, proce- 
dente do Brazil e S, Vicente. 


Telegraphia eclectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Eishos, IO dejulho 
ENTRADAS 

LONDRES 5 dias—Vapor ing. Malaga. 

CARDIFF 4 dias e meio—Vapor ing. Munroe. 

LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Halleg. 

GLASGOW 5 dias—Vapor ing. Assyria. 

MARANHAO 50 dias—Patacho Florinda. 
SAHIDAS. 


WAARDINGEN—Lugreing Sarah Rightfoot. 
LONDRES—Vspor ing. West. 


LTD >>> >>> >>> 


CORREIO DA NOUTE 


Lisbea, IO de julho 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


- 


Ha hoje assignatura real. Um dos decretos a 
assignar é o da demissão do administrador do Car- 
taxo. Este funccionario estava suspenso. 

Parece que, tendo-se tractado de iniciar os 
trabalhos eleitoraes para apoiar a candidatura do 
deputado por aquelle cireulo, o antigo administra- 
dor tentára embaraçar a acção d'essa commissão, 
incitando uma arruaça contra o deputado, 

E' o que consta. E foi por isso que marchou a 
força de csçudores, e que alli se conservará para 
manter a ordem. E essa foi tambem a razão prin- 
cipal da exoneração. 

Na assignatura de hoje será igualmente assi- 
gnado o decreto da nomeação do sor. Francisco de 
Salles de Lencastre, para o lugar de 2.º verifica- 
dor da alfandega do Porto. 

Foi transferido para a direcção das obras pu- 
blicas do districto do Porto o snr. engenheiro ci- 
vil Diniz Theodoro de Oliveira, que servia nos es- 
tudos do caminho de ferro ao norte do Douro, e 
foi mandado servir às ordens da fiscalisação do ca- 
minho de ferro da Beira Alta, o enr. Francisco Jo- 
sé de Oliveira Sá Chaves Pinto, conductor de 
obras publicas que servira na construcção do ca- 
minho de ferro do Minho e Douro. 

Vai proceder-se à organisação do segundo ba- 
talhão do regimento de infanteria do ultramar. 

O rendimento do caminho de ferro do norte e 
leste, na semana finda em 1 do corrente, foi de 44 
contos de réis; havia sido de 36:5003000 em igual 
periodo do anno anterior; por consequencia, a dif- 
ferença a favor d'aquelle é de 7:5003000. 

O snr. ministro da fazenda é proposto candi- 


| dato em Lisboa pelo circulo n.º 95. Trabalha já 


para essé fim uma commissão de cidadãos do circu- 
lo. S. exc.* tambem é proposto por um circulo do 
districto do Funchal, 

Entrou hontem no Tejo a canhoneira «Sado», 
que tinha sahido em procura da barca iugleza 
«Imogenen para lhe dar ordem para voltar à qua- 
rentena d'aqui. 

Da barca, quando fundear de novo em o nosso 
porto, não se sabe o que ha-de fazer-se della: 
ups dizem que será beneficiada, outros afirmam 
que não, e n'este caso embarcação e carga serão 
queimados, e o Estado indemnisará quem de di- 
reito pertencer. E' um meio de evitar que esse na- 
vio, tio maltrsactado sanitariamente, vá levar al- 
guma epidemia ao porto onde haja que desearre- 


ar. 
Fslleceu hontem ng casa da correcção, ás 


“| Monicas, onde estava por esmola, Leopoldo dos 


Reis, o ultimo dos musicos ambulantes que percor- 
riam as ruas de Lisboa em tremenda dessfinação, e 
aos quaes o povo dérao nome de «musica infer- 
nal». Era um grupo composto de pai e tres filhos. 
Foram d'aqui para S Thomé, por lá ficaram uns; 
no regresso ainda restavam dous; porém um falle- 
ceu a bordo do navio que o conduzia e o outro 
veio succumbir aqui. 

Na praia da Ericeira ficou desfeita a lancha 
portugueza «Alleluia», que alli descarregava ma- 
deira; porém, quando se deu este sinistro, já não 
tinha carga a bordo. 

Cahiu hontem ao Tejo, de bordo da bares n.º 
1 do registo da alfandega o remador Francisco 
José de Azevedo, na occasião em que este andava 
em baldeação na mesma barca, Não foi possivel 
salval-o, Era remador da alfandega desde 1878. 

Chegou hontem o snr. conde de Valbom. 

O movimento no pessoal consular portuguez, 
durante o mez de junho do corrente anno foi: 

Belgica:—Mons— Confirmado vice-consal o snr. 
Paulo Alexandre Legrand. 

Brazil: —Aracsju— Ausentou-se o enr. Daniel 
Caetano da Silva Campos, e ficou encarregado da 
gerencia do vice-consulado o snr. Jacintho Martins 
de Almeida Figueiredo. 

Maranhão—Nomeado vice-consul o snr. Agos- 
tinho Coelho Fragoso. ; 

Gran-Bretanha:—Aberdeen—Confirmado vi- 
co-consul o sor. H. Campbeld Gordon. + 

Bombaim— Ausentou-se o enr. Francisco Ce- 
lestino de Menezes, ficando o snr. Luiz Filippe 
Rosario encarregado do vice-consulado. 

New-Castie— Tomou posse do consulado o 
consul o gnr. barão de Roussado. 

Russia: —Tsganrog—Obteve licença o vice- 
consul snr. Sinodi Popoff, e ficon o enr. Vourakis 
encarregado do vice-consulado. 

E' assignado hoje um decreto nomeando uma 
commissão a fim de se proceder ao inquerito agri- 
cola, 

O sor. João Galhardo, lente da eschola naval 
pediu a exoneração de membro da commissão de 
exames em Lisboa, pars que fôra nomeado, alle- 
gando incompatibilidade d este serviço com o ser- 
viço escholar. 

Está em um estabelecimento na rua dos Re- 
trozeiros, uma jarra etrusca, de ferro fundido, com 
embutidos de prata de grande merecimento como 
objecto de arte e de grande valor archeologico. 
Esta jarra parece ter estado enterrada por muito 
tempo. 

Está fundeada no Tejo a fragata dinamarque- 
za «Sjaeliand». E' um navio de 2:300 toneladas, 
300 cavallos de força e monta 24 peças. 

Pelo ministerio do reino foi expedida ordem 
para se recolher á Torre do Tombo o importante 
archivo do convento de Lorvão. 

Diz-se estar organisada uma commissão no 
bairro oriental para promover uma representação 
ao governo, pedindo a dissolução do conselho do 
diatricto, DO caso que esta corporação dê provi- 
mento ao recurso apresentado pela direcção da as- 
soeiação dos fabricantes de pão. 

Foram recebides hontem cartas da India, con- 
tendo muitos pormenores dos estragos produzidos 
pelos furiosos vendavaes dos fins de maio. Fica 
ram submergidas mais de cem putarias. Muitas de- 
ram sobre os rochedos e shi foram esmigalhadas. 

Honve algamas mortes e ferimentos. 

Um vapor que sahira de Mandovy com 100 
passageiros foi encalhar em Rarim, salyando-se fo. 
lizmente todas as pessoas que iam a bordo. 

Entre ellas iam quatro ofiiciaes que regres- 
garam a pé à capital. 

Na India ingleza tambem se fez sentir muito 
o começo da invernia. 

Entre as embarcações nsufragadas conta-se a 
escuna francezs «Gironder. 

Deu-se um facto pouco respeitoso para com o 
padroado portuguez. Em consequencia da repre- 
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|no mez de agosto, pertencentes aos districtos de 


ÇA A + 


sentação feita por alguns subditos inglezes Juris 
diccionados no arcebispado dc Goa, contra a no- 
mesção do vara de Taná, recahida n'um sacerdote 
gosno, o governador de Bombaim, em conselho, 
aonullon-a, e sinndon que no dia 20 de junho fos- 
se eleito novo vara pelos respectivos parochos, jun= 
tos com um individuo de cada parochia. 

A nomeação era do snr. arcebispo primaz. 

Falleceu o bispo de Partagal. 

Entraram no Limosiro dous homens accnsados 
de lançarem fogo a uma casa, que ficou destruida, 
na madrugada do dia de Santo Antonio. 

Segundo uma carta de Cabo Verde vão adiane 
tadas alli as obras publicas. Eis uma relação dos 
trabalhos: 

Ponte-cacs defronte da nova alfandega da 
Praia; atterro junto ao mar e muralha de suppor- 
te; calçada e rampa, ligando a cidade com a nova 
estrada da alfandega; ponte sobre a Ribeira dos 
Orgãos, ponte sobre o Covão Sequeiro; lanço da 
estrada de Covão Lopes à Varandas; execução ei- 
multanea de seis Isnços de estrada do porto da Ri- 
beira da Barca á Achoada Lém; estudos da estra- 
da em contingação da que conduz da Praia aos 
Orgãos, desde a ribeira dos Leitoesinhos até a 
Achoada Falcão; grandes reparações no arruinado 
quartel de caçadores n.º 1. 

Na ilba do Fogo: a reparação da igreja ma- 
triz na villa de S. Filippe; conclusão dos estudos 
da estrada da villa so norte da ilhs; dessecamento 
de um pantano junto á fonte da villa. 

Na ilha de S. Vicente amplinção da alfande- 
ga na cidade do Mindello; conclusão da obra do 
aterro; muralha e rua marginal; empedramento das 
ruas da cidade. 

Na ilha de Santo Antão: igreja matriz da vil- 
la da Ribeira Grande; ampliação do quartel mili- 
tar com uma cadeias civil e militar, 

No corrente mez de julho vão começar os ca- 
tudos da estrada que conduz de freguezia dos Or- it 
gãos so porto de Pedra Badejo, na ilha de 5, | 
Thiago. 

E va ilha Brava a continuação da estrada da 
povoação ao porto da Furna; um caes no mesmo ( 
porto; e ums ponte sobre a ribeira do mesmo 
nome. à 


TELEGRAPHIA 


(Ao Commercio do Porto) 


LISBOA 10 DE JULHO, ÁS 5 H. E 10M. 
DA TARDE 


(Do nosso correspondente) 
Synopse do «Diario do Governo» n.º 152 
de 10 de julho 


Nota do decreto exonerando o administrador 
do Cartaxo, e nomeando para substituil.o o sor. 
Antonio de Mello Athayde. 

Declaração de estar inficcionado de febre 
amarella o porto do Cesrá, desde 16 de maio. 

Licença por 77 dias ao juiz de dircito de Mon- 


- 


—a aê 


são. 
Portaria ordenando que nas alfandegas de 
Lisboa e Porto, quando se tiver de fazer restitui- 
ções aos exportadores de rapé se observe que o 
rapé seja verificado em conferencia de verificado- 
res, pura se conhecer a sua genuidade; que, se o 
parecer fôr unanime sobre a genuidade, poderá o 
exportador reclamar à restituição, depois de cum- 
pridas as disposições do regulamento de 1864; se 
fôr a maioria sómente que vote a genuidade, deve- 
rá o director da alfandega recorrer para o conse- 
lho geral das alfandegas, ficando tambem, á parte,o 
direito de interpôr recurso, quando o parecer lhe 
seja adverso, devendo, em todo o caso, ir o proces- 
so acompanhado das amestras do rapé verificado. 
na conferencia, 1 
Listas de bens que téem de ser arromatados | e 
Faro, Porto, Lisboa, Santarem, Braga, Castollo ; 
Branco e Portalegre. | 
Aviso da Junta de Credito Publico de que o 
pagamento de coupon começa no dia 14, exceptuan-. 
do as quintas-feiras, sendo o cambio a 53 d. por 
13000 réis. er, | 
Portaria ordenando ao director da exploração 
do caminho de ferro do Minho e Douro que exerça 
a maior vigilancia sobre os taludes, trincheiras, | 
terraplenos, pontões e aqueductos, do lanço do ca- 
minho de ferro do Juncal 4 Regoa, como foi re- 
commendado no auto de exame; que a ruina, em- 
bora de pequena importancia apparente, quose | 
manifesta em qualquer das ditas obras seja re- 


parada immediatamente, para segurança do ca- E + 
minho, : Pr o MV E ) 
Relatorio do governador da Companhia Geral R 
de Credito Predial Portuguez sobre a sus geron- 
IDEM, A'S5 E 15M. DA TARDE k 
Venderam-ge hoje na Bolsa: 30 obrigações do . 
emprestimo à camara de Lisboa, a 873500; 146 
ditas do dito para os navios de guerra, a 865800; 


cia no anno de 1878. 

10 ditas da Companhia das Aguas, de coupon, & 
823900; 10 ditas prediaes, a 925300; 7 ditas, de 
coupon, à 913600; 8 ditas dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, de conpon, a 873500. ” 

Foram postas em praça, mas não vendidas: 

10 acções do Banco Commercial de Lisboa, 
pedido 813000, offerta 805000; 20 ditas do Banco 
Lisboa & Açores, pedido 883000, offerta 873800; 
3 ditas da Companhia Portnense de Jiluminação a 
Graz, oferta 563000; 7 obrigações dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, pedido 873700, offerta 
875500; inscripções de assentamento, pedido 50,15, 
offerta 50,05; ditas para o fim do mez, pedido | 
50,60, offerta 50,00; fundos hespanhoes, pedido 
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14,55, oferta 14,45. ab 
IDEM, ÀS 10 H.E 27 M. DA NOUTE . E 

Os snrs. ministros das obras publicas, da jus- 
tiça e da guerra sahem no sabbado de manhã no | 
comboyo mixto, para assistir à inauguração do - 


caminho de ferro do Juncal à Regoa, À 
O snr. ministro da guerra seguirá depois pa-. 
ra Vidago. E 
No sabbado installar-se-ha a commissão de in- 
querito na sala grande do ministerio do reino, 
Foram transferidos o escrivão de fazenda de 
Marvão para a Fronteira, e o escripturario da re-. 
partição de fazenda da Fronteira para Marvão. 
Foi nomeado escripturario da repartição de 
fazenda da Guarda, Simão Pedro de Andrade Pi- - | 
ZSTro. e 
Foi hoje efectivamente nomeado verificador 
da alfandega do Porto o snr. Francisco de Lencas- 
tre; e dizem que a sua vsga não será preeuchida | 
por haverem ofliciacs fóra do quadro. o, 
O conselho geral das alfandegas resolveu: que 
a mercadoria pedida a despacho na alfandega do | 
Porto pelos enrs. Alberto de Oliveira & CA, fosse 
classificada como papellão; que uns tubos metali- | 
cos pedidos a despacho na alfandega de Vianna | 
pela Companhia Geral Bracarense paguem como | 
chumbo em obra; e que os tecidos pedidos a des- | $ 
pacho na alfandega do Porto por M. Bieth, fossem 
classificados como pellucia de seda. 
Dizem de Moçambique quen barea «Tejo» es- 
teve a pozto de soasobrar à mbidadquelle porto, É j 
sendo salvos oa passageiros e a tripulação na ilba 
Xefins, onde foi buse»l os a canhoneira «Douros. 
O major Guerreiro, director da fabrica de ca. 
nhões no arsenal do exercito, quando passava pelo 
fosso onde se fazem as fumdições, cahiu dentro, 
fracturando a cabeça em duas partes. E ” 


ea TO ORE Ts mer me 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS) 

PARIS 9— A camarados deputados approvou 
por 330 votos contra 185, o artigo 7.º do projecto |. 
Ferry, prohibindo o exercicio do professorado das | “0 
congregações não authorisadas. Depois a camara 
approvou todo o projecto. O governo recusou aos 
marechaes Mac-Mahon, Canrobert, e Lebouf, li. | 
cença para irem a Chislehurat sesistir aos funeraes 
do principe Luiz Napoleão. | 

ROMA 9-—Todos os ministros do gabineto 
Depretis, resolveram não entrar em qualquer nova | | 
combinação ministrial. 

O principe da Bulgaria entrou hontem em 
Tirnova, onde teve enthnsiastica recepção. É 

S. PETERSBURGO 9 — Rebentaram tumul- 
tos nihilistas em Oral e Karkoff. Marchou para alli 
o gran-dugue Vladimiro com 14 batalhõese 8 es- 
quadrões, a fim de reprimir as desordens. 

LONDRES 10—0 relatorio da commissão par- 
lamentar de inquerito sobre os direitos dos vinhos, 
recommenda o augmento dos graus como experien-. 
cia applicavel aos vinhos finos, cnjo imposto é um 
shilling por galão; mse deixa ao arbitrio do gover- . 
no £ redneção d'esse direito. b 

O marquez de Salisbury afirmou bontem, n'um 
banquete conservador, que téem sido executadas as 
estipulações do tractado de Berlim, e que as poten- 
cias manterão a paz da Europa. 

Dizem do Cabo que os inglezes transpozeram 
no dia 21 de junho o rio Oumvolosi, | 

MADRID 10—-0 «Liberal» diz que o publico 
terá, em novembro proximo, corhecimento do con- 
theudo de uma carta confidencigl que um eleçado 
personagem de Madrid enviára so imperador ds 
Austris. A esrta interessa ás famílias reses de” 
Austria e Hespanha. E: 
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MADRID 9—Bolsa (cotações oficinacs)—ln- 
torior, 15,12; exterior, 16,06; bilhetes hypotheca- 
rios, 101,00; bonds do thesouro, 92,06; cambio 50. 
bre Londres, 47,70; dito sobre Pariz, 498. 

Depois da bolsa—Contado, 15,15; pure 
do mez, 15,15. + PORTO 
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Banco do Minho 
Dividendo do 4.º semestre de 1819 


GERENCIA d'este banco annuncia que o di- 
videndo do 1.º semestre do corrente anno, 
pedem desculpa de cum- | na razão de 3 p. e. ou 33000 réis por acção, prin- 
cipia a pagar-se no dia 11 do corrente, desde as 
10 horas da manhã até ás 2 da tarde: em Braga 
na séde do banco, no Porto na sua caixa filial, e 
em Lisboa e Guimarães nas respectivas agencias. 
Braga, 9 de julho de 1879. 

Pelo Banco do Minho. 


Os gerentes, 


Antonio José Gonçalves Braga 
Domingos José Soares. 


Banco União 


ENDO fallecido a snr.* D. Carolina Carlots 
“Gonçalves, seus irmãos, cunhado, sobrinhos é 
testamenteiro, convidam as pessoas das suas rela- 
ções e da finada, a assistir ao responso de sepultu- 
ra que ha-de ter lugar hoje, 11 do corrente, 
na igreja da Trindade, e 
primentos. 

Porto, 11 de julho de 1879. 
D. Maria Emilia Gonçalves Monteverde, 
| Henrique Duarte Gonçalves. 
PR 


RE sor - an PE João Luiz Monteverde da Cunha Lobo. 
«Notícia sobre alguns insectos viii á agricul Luiz Monteverde da Cunha Lobo. 
João Monteverde da Cunha Lobo. 


Boaventura da Fonseca e Silva de Viterbo. 
(4011) 
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“ Novissimas publicações 
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(4030) 


Ramalho Ortigão “Agradecimento 


o ima dr rénados julgam a Pepper o that no dia 16 do corrente e conti- 

” todos os 111.m9 é exc.mo* snrs. que se dig nuará successivamente às segundas, quartas 
REA o tiimiuto ana niuto. de 00 de | O festas-feiras, das 10 horas da manhã á | da tar 
junho passado, por alma de seu muito presado es- BEs o a ESD0O réis a ndo d'este Banco a 
pogo e tio, o ill.mo snr. Francisso José Gonçalves Evo EA EE ESÃO a do corrente auno. à 
de Almeida. Podendo, porém, ter-se dado alguma Os a accionistas de Lisboa podem receber 
falta involuntaria, véem por este meio protestar 8 |. q..iq endo-na filial do Banco. 

| todos o seu profundo reconhecimento e gratidão. Porto, 10 de julho de 1879. 

| Igualmente agradecem a cs as pessoas o se : FP. Fricke 

[interessaram pelo fallecido, durante a sua longa : das | 
Rui dado: José de Almeida 01) 


Porto, 9 de julho de 1879. FANCO PORTUGUEZ 


Emilia Adelaide Paredes de Almeida 

Ermelinda Amelia enião Miranda 

Francisco Paredes da Silva Sociedade annonyma de responsabilidade limitada 

João Baptista da Costa Miranda. 4007 DIVIDENDO do Sms semestre do anno 

a | ( is ) corrente, 13500 réis por acção, paga-se na. 
ESSES | thesouraria do banco, todos os dias uteis, das 10 à 
1 hora do dia. 

Porto, 5 de julho de 1879. 

Pelo Banco Portuguez. 

Os directores, 

João Ribeiro de Mesquita, 

Francisco José Gomes Valente, 
(3935) 


Banco Industrial do Porto 


GERENCIA d'este banco annuncia que o di- 
Â videndo do primeiro semestre do corrente an- 
no, é de 2 p. c. ou 13000 réis por acção, e começa 
a pegar-se no dia 7 do corrente, das 10 horas da 


És 


— REGULAMENTO 
OS TRABALHOS | 
- ce NPR: | 


* ASSEMBLEIAS GERAES | | 
PENDE-SE no escriptorio da administração 


a 


A 


“e 
PE. 
Es 
be LA À 


ER. 


= 


4 
NY este jornal. 
RR E ME a A 
> * Preço 100 réis. Er 


Agradecimento | 


1438 abaixo assignados, sobrinhos e testamentei- 
o ros da exc.m* sor D. Ermelinda Lidoria da 
eira boné -— | Silva, não lhes tendo possivel pEragerar RSA 
RITA Q |mente a todos os ill.ms snrs. que se dignaram 
LICIT À DORES assistir aos responsos de sepultura, que tiveram lu- 
gar na igreja de Nossa Senhora do Carmo, no dia 
27 de junho proximo passado,o fazem por este meio 
” | protestando a todos o seu reconhecimento e eter- 
Inagratidão. 
" Porto, 7 dejulbo de 1879. 
Julia Augusta de Campos 
Ludovina Rosa de Campos Dias 
“Florinda Rosa de Campos | 4 
Ernesto Augusto de Campos (ausente) 
Alfredo Luiz de Campos 


A 


a 


rua 


a 


O O CS TA 
-— Amigo da infancia 
VE aÃ dE SR CORE Meda Ramo. 2a 0, 
ay Bu RO de leitura que contém doutrina, deveres | 
PP ES CRT RO ACER E 4. SE DE SUR, TE = LR IRA a CS) ati 
aa e homem, tractado do corpo humano, bygiene, | 
chorographia é bistoria e grammatica. | 
| Acha-se á venda nas livrarias do Porto e Lis- 
— boa Preço 900 réis em brochura. (8556) 


| seguintes, não santificados, ás mesmas horas. 
“Porto, 5 de julbo de 1879. 
“Os gerentes, 


“CRANSCTBARAD BABLI AD. José Antonio de Souza Dias 
— MOSTRADOR POPU LAR Toi eindo Gê Dono” (895 1) Raro Tia Brandão 
“ PE CO O O To ide (3936) 
= Tabella utilissima dos preços das anfigas| Ns LA SA Lana ARI——ETAT 
Do rp capacidade referidas Caminho de ferro do Companhia União Popular 


ao concelho do Porto, reduzidas aos 
CC dasmedidas legaes 

o Ra e: E POR no 

— ANTONIO PINTO PERERRA MATA 

“TASTE importante livrinho que acaba de sahir á 


Minho e Douro Penhorista 
| DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO | ppa ces nenteristo sta viciados tunas 
AVISO ÃO PUBLICO dita companhia, por diminutissimq preço, fazendo- 


se bastante abatimento na importancia das entra- 


de 


PN 


Re. o a = E To = edid d 4 h ; ; : à 
E iva Soi SETE E aid A ilhas, | ordem superior é transferida para o dia 15 das já feitas. (4045) 
5 O pacido com as do novo systema e combinados do corrente a sbertura á circulação publica da Tn g omni a, Choreia, Affecções 


linha do Juncal á Regoa. . 
Porto e direcção, em 10 de julho de 1879. 


nervosas, Coquelu- 
che-—Xarope en anti-nervoso do doutor 
: : | Gélinesu e de J. Mousnier. 

O engenheiro director, Cada frasco 5 francos. Meio dito, 3 francos. 
Augusto Cesar Justino Toixeira, No Porto, pharmacias de Ferreira & Irmão; 
| (4048) | Salgado; Henrique José Pinto & C.:; Albano Abi- 

lio de Andrade. 
E (2536) 


GRANDE LEILÃO 


com numeros para a redueção dos preços explica- 
— dos por um modo facil e ao alcance de todas as in- 
— telligencias, sendo de grande utilidade tanto para 
- as pessoas que se dedicam ao commercio como aos ; 


+ “chefes de familia. 
Vende-se na livraria da viuva Jacintho Silva, 


“rua do Almada 134 a 138. —Preço em brochura 160 | 
ca (4086) 
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: No bazar do Bomjardim, 151 
Sabbado 42 do corrente, ás 40 
horas da manhã 


4RONSTANDO de moveis e outros objectos, e 
dous pianos, sendo um de sete oitavas e outro 


CO Domingo 15 dejulho — 
ia * Palacio de Crystal Portuense — 
“Musica nos jardins das 5 horas ás 7 da tarde, e 
- das 8 e meia ás 11 da noute, iluminação e diffe- 
entes peças de fogo de artificio do pyrotechnico | 


- 


É Thomaz de Figueiredo: &s 10 horas da noute, se o | para ensino; tudo so vende sem limite. É 
- tempo o permittir—Os bilhetes serão entregues à| ' Recebem-se fazendas para vender ú commis- 
- sahida. Preços 100 réis e bilhetos annuacs 50. E | são, e adianta-se dinhoiro aos snrs. mutuários, 


ensavel a apresentação do bilhete annual, (4044) 


ó . 

+ 

2"ê y 
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SEBO E 
PARA A BARB 

UDA a côr da barba branca ou de qualquer 
RE outra côr que se não goste nas côres casta- 
nha ou preta; conforme se desejar. E' uma prepa- 
ração muito conveniente para se usar; o seu resul- 
ado é perfeito, e nunca nocivo à saude. 


Leche Cutanea 


Aformoseia o rosto, tira as man- 
chas da pelle e restaura a formo- 
Sura. 

ê : Vendem-se nas pharmacias de F. Moura, 8. 
“Gaspar de Azevedo Araujo e Gama Junior, | Domingos; e Sulgado Lancart, Santo Antonio; “e 
Alferes-secretario.. (4028) | Costa Les], cabelleireiro, rua dos Inglezes. 


TR AR EO E PR Agentes geraes: James Cassels & C.', rua das 
Placas de ferro esmaltado para riores 150, + 


Flores, 130, 1.º—Porto. (20) 
numeração de portas [Enxofre em ilor (BRAMBRAMS) 
HEGOU nova remessa d'estas placas de ferro 


PORTLAND CIMENTO 
esmaltado, visíveis de nouts, sólidas e elegan- SUPERIOR QUALIDADE 
|tes e hoje adoptadas em todas as cidades cultas. 


As 
e. 
uso 


“inato 


b 4 


=s ade 


A. J. Shore & CU, 57—Rua dos Inglezes. 


JOS 


| e La Fora e lojas pe o - eo reclame, (3816) 
o: = is lhes chama a attenção do publico. a 
e APPELLO E PEOSUEO PEnca de Pedro, 149 PIRES, LOP ÊS k Ú. 
| | € esquina do Bomjardim LARGO DOS LOYOSN.' 82 


— HO estabelecimento dos snrs. Freitas & Azevedo, 
- BW na rua dos Clerigos n.º:2 e 4, que de bom gra- 
“do se prestaram a este caridoso encargo, recebem- 
- se queesquer donativos com que as pessoas com- 
— passivas queirsm soccorrer a companha da lancha 
—  valboeira «Santa Maria», naufragada no domingo 
ultimo na barra d'este porto. A mencionada com- 
— panba ficou reduzida á mais completa miseria e 
— impossibilitada de continuar a exercer o seu peri- 
- goso mister, por ter ficado sem lancha, redes e 
— mais aprestes da pesca, por isso pede aos corações 
— bemfazejos que a auxiliam com qualquer esmola 
para sjuda de comprar uma nova lancha e todos 
“os mais utensilios, cuja importancia é de 3003000 


034 4.º ANDAR 


“tristes e vendem papeis de cre- 
dito nacionaes e estrangeiros, inscripcões 
e obrigações dos caminhos de ferro. 
escrivão do Tribu- Descontam promissorias de estabelecimentos 
d'esta | bancarios, compram os coupons da divida interna e 
externa de Hespanha, (216) 


Grande deposito de 
“palitos 
“Na ruade Bellomonte, 68 


: 


CERTIDÃO 


Manoel Mendes de Magalhães, 
nal do Commercio de primeira instancia, 
cidade de Lamego e seu districto, por sua mages- 
tade el-rei, que Deus guarde : 


ERTIFICO que pelo meu cartorio correm e psn- 
Ç dem seus termos uns autos de abertura de fallen- 
cia da firma commercial d'esta cidade, viuva Lima 
& Filho, representada pelo unico socio da mesma, 
José Maria de Lima, do largo das Brolhas, d'esta 


RE: “ |eidade, em cujos autos foi pelo tribunal proferida 

Ei -ia “ - a seguinte: OMA-SE conta de qualquer encommenda tan- 
: A” caridade publica SENTENÇA E to para as provincias como para o estrangei- 
— TF ECOMMENDAM-SE ás almas caritativas as O Tribunal do Commercio de Lamego, em vis- | ro. Preços rasoaveis. [Ev nad — 42683), 


ta da declaração de haver cessado pagamentos, fei- 
ta por José Maria de Lima, socio e represeutante 


da firma commereisl viuva Lima & Filho, d'esta “COLLEGIO LUZO-ITALIANO 


cidade, declara e jRgaem estado ço quebra EE 490 — RUA DO BOMJARDIM— 490 
ferido José Maria de Lima, com a firma viuva La- PARA EDUCAÇÃO DE MENINAS 


ma & Filho, a contar de vinte e sete de meio ulti 
Recebem-se alumnas internas, 


seguintes pessoas, que, pelas cireumstancias 
em que vivem, são dignas de commiseração: 
Uma viuva, com tres filhos menores, doentes. 
Rua da Ssudade n.º 107. 
| A viuva de José Sonres de Meirelles, falleci- 
do ha oito dias, com um filho menor, Rua das Car- 
valbeiras n.º 137, ilha. 
Uma familia composta de quatro pessoas,duas 


mo, e nomeia para juiz commissario ao jurado com- 
mercial Maximiano da Silva Monteiro, e curador 


res cumirmão demente. Largo do Corpo da Guar- 
= da n.º 10. 

CC  Armindada Gloria, escrophulosa. largo do 
Corpo da Guarda n.º 27, 1.º andar. 

“Angelica Violanta, doente. Rua Formosa n.º 
9216, no fundo do quintal. 


das quaes de menor idade, padecendo uma de ata- | fiscal Domingos da Silva Guimarães, ambos d'esta semi-inter nas e externas 

; ques epileticos e de pôtta. Rua de Santa Cathari- | cidade. Ps collegio, onde se empregam os metho 
o nanº Tia. Determina que estes se intimem, c o falli- dos mais recentes e aperfeiçoados para uma 
Ad: Uma senhora, enferma, com dous filhos meno- | do, e que se proceda à imposição de sêllos e que a educação esmerada, ensinam-se, com especialidade, 


presente se publique devidamente. —Lamego, sete | as linguas ingleza, franceza, italiana e allemã, as- 
mil oito centos setenta e nove. —José | sim como todas as prendas proprias a formarem a 
Maria Dias Vieira, juiz presidente. — Maximiano | educação aprimorada do sexo feminino. 

da Silva Monteiro, Francisco de Almeida Ferreira)  Prestam-se todos os mais esclarecimentos e 
de Carvalho, Francisco Jcsé Pereira de Moraes, | condições no mesmo collegio, (1875) 


José Bento Fernandes Vieira, José Leite Guima- 
Terrenos para edificações 


rães, José Cardoso Pinto Queimada. Não se conti- 
USE rua da Constituição (antiga 27 de Janeiro) 


de julho de 


Ee 
O E DR DS WC 
Grande festividade 

RE Nº domingo 13 do corrente tem de festejar-se o 
CC &N S. Bento dos Carvalhos, havendo na vespera 
— musica, illuminsção e fogo de artifício; no dis mis- 
“a solemne, sermão, procissão o arraial todo dia. 


— Haverá corrida de carros & preços baratos. 
Ra.” ; (3988) 


“ Confraria do Senhor Salvador do 
| fundo 


(IÃO convidados os irmãos da confraria do Se- 
BP nhor Sulvador do Mundo, a reunirem-se, do- 
—  mingo 13 do corrente pelas 10 horas da manhã, na 
sua Capella, para se proceder à eleição da nova 
— meza que tem de servir no futuro anno economico. 
Porto, 11 dejulho de 1879, 
e 4. F. Moreira da Cunha, 
Escrivão. 


nha mais em a dita sentença, que para aqui passei 
do lado do norte, vendem-se terrenos para 


por certidão dos proprios autos aos quaes me repor- 
edificações. São muito regulares e tem bastante 


to em meu poder e cartorio. 
Lamego, 8 de julho de 1879—Eu, Manoel Men- 
des de Magalhães, escrivão, a escrevi e assigno. fundo. Acham-se marcados a tinta vermelha. 
Quem pretender dirija-se ao mesmo local, onde so 
indicará com quem se póde tractar. (238 3) 


CALÇADO BO PORTO É LISBOA 


(4029) 
O estabelecimento e officina de calçado de 
Ni MATHEAS JOSÉ PEREIRA o respei 
tavel publico encontra sempre botas apuradas e sa 
patos para senhoras, meninas e creanças, assim 
como botas grossas e finas para homens e meni 


e 


Carvão para ferreiros 


ENDE-SE a bordo da barca RUBY; é de 1.º 
qualidade, e para tractar com Victorino da 
Silva Almeida e Souza, rua do Almada, 233. 
(4043) 


s* 
a 
é. 
Lá 

ê a 


“A 


=. 


VEADESE um phaeton quasi novo. Para vêr e 
tractar com George Henry Corker, rua da Li- 


berdade, 24 a 50 “Acceitam-se encommendas por medida. 
r e ; 


91-—BOMJARDIM —93 


PORTO 


Acima da rua do Sá da Bandeira 
(1230) 


(4032) 


Valyula alcoolica 


Evita que se azedo o vi- 
4 pho, e auxilia a sua conser- 
IR vação. 
fame Vende-se no armazem 
la " de papel de M. F. de Arau- 
VE = IS = jo & Sobrinho, largo de 5. 
CD e É Domingos n.º 50, 


» 4 
Coto Tb À alto an 


(4047) 


E Approvado pela Academia de Medicina de Paris, À 


Sumo de Cajú 

— [SEFRESCOS d'eata excellente fructa do Brazil, 

“5 DA E perfeitamente conservado em garrafas. Acha- 
ge ávenda na casa Camanho, praça de D. Pedro 

RR n.º 1952. (4029 


CC REEBBISEE E SESS ESSOEE, 
Z a 

E Convite . 

— FRENDO-SE Deus servido chamar á sua presen- 

PSA ça a alma da nossa muito presada mãe, irmã e 

prima, sesnr? D. Margarida Candida Moreira Lo- 

pes, pedimos ás pessoas da nossa amizade o distin- 

*  eto obsequio de assistir no responso de sepultura, 

que hoje deve ser rezado, ás Ave-Marias, na igreja 

de Santo Autonio dos Congregados. 

Porto, 11 de julho de 1879. | 

Joaquim Muuricio Lopes 

Mauricio Augusto Moreira Lopes 

Julio Mauricio Lopes 

José Carlos Lopes 

Carlos Lopes 

Manoel Correia Machado Lima. 
(4042) 


. ” 4 


E « é, de todas as preparações ferruginosas, E 
N<«a que introduz mais ferro no succo 
a « gastrico. » é 


Boletim da Academia de Medicina, t. XIX 1854, 6 


(477) 


BANDEIBAS 
ALUGAM-SE na rua do Almada n.º 204 


2194) 


a AS a reçaa 


Instituto vaccinico municipal 


ONTINUA nos paços do concelho a vaccinação, 
ás quintas-feiras de cada semana, desde o meio 
dia até à 1 hora da tarde, não sendo dia santifica- 


do. 

na Foz a casa n.º Tl a 
y E IN RE-SE 75, sita na rua da Cerca; 
tem commodidades para familia numerosa e um 
terreno espaçoso apto para edificações; tem agua 
de poço e é livre e ullodial. Iracta-se no Porto, 
rua do Breyner n.º 220. (2382) 


R Depositario geral: À 
PEmile GENEVOIX, 
É 14, RUE DES BEAUX-ARTS, PARIS. 


NE Md tiva 


manhã ás 2 da tarde, continuando todos os diss |. 


LEILÃO 


Domingo 13 do corrente, ás 11 horas da manhã 
BAZAR DE VENDAS 
Travessa da Picaria n.º” 81 a 39 


PERMANATA 


Regenerador sem rival dos cabellos, 


(3972) 


restituindo-lhes a sua pri- 
mitiva côr sem damnificar 


a saude, consequencia inevitavel da maior parte das tinturas, hoje em uso. Felix & Filho, S. Domingos 
(3812) 


44— Porto. 
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9 amnos de exito em Portugal e Hespanha — 48 ammos de exito em 
todo o mundo 


USADA POR TODAS AS FAMÍLIAS REARS E NOBREZA DA BURÓPA 


APPROVADA pelos medicos mais eminentes e por toda a imprensa estrangeira. Torna os cabel- 
los brancos á gua antiga côr: louro, castanho ou preto. Não é wma timétra. Tira radicalmente 
em tres dias a caspa da cabeça. Preço dos frascos 550 e 13000 réis. A' venda no deposito geral, 
rua Nova da Palma 130 e 132, Lisboa. 

Porto: Companhia Pharmaceutiça Portuense, rua do Almada; Ferreira & Irmão, Bainharia 77 e 
19e H. J. Pinto, Loyos 36. 

Cautela com as falsificações e imitações nocivas. Únicos inventores P. P. Herrings & C.* 


A venda no Porto: Companhia Pharmaceutica Portuense, rua do Almada, 294, Fer- 
reira & Irmão, Bainharia, 77 é 79, e Henrique José Pinto & 0.2, Loyos, 36. 


FREITAS GUIMARÃES 


RECEBEU GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE NOVIDADE, RATO FEITO E 


PIANOS | 


DOS AUTHORES MAIS ACREDITADOS 
28 — Praça de B. Pedro—29 | E 
(D 


:LINIMENTO GENEAU PARA CAVALLOS 


Este precioso Topico é o unico que subslitue o caustico e cura radi- 
E calmente, em poucos dias, as manqueiras novase antigas, as torccduras, 
contusões, tumores e inchações das pernas, esparavão, sobre-cannas, 
= fraqueza e engorgitamento das pernas dos potros, etc., etc., sem occa- 
o Sionnar nenhuma chaga, nem queda de pello mesmo durante o trata- 
= mento. Os resultados extraordinarios que este linimento tem obtido 
o nas diversas affeccões do Peito, Os Catarrhos,as Bronchites, Molestias 
“da garganta,Ophthalmias,etc., permicem não temer concurrencia de 
qualidade alguma. —A cura faz—se com a mão em trez minutos, sem dôr desde cortar nem raspar o pello. 
Deposito geral, pharmacia GENEAU, 275, rua Saint-Honoré, Paris. 
Depostos em todas as pr:vcipass phnrmacias de Portugal, 


(2443) 


0es 


(426) . 
Suppressão do fogo. 
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de Vienna (== de Phila- 
de Austria ad delphia em 
em 1573 coccié E876 


EMPREZA AUT RISAD O 


Premiadas com a medalha de ouro na exposição de Pariz, de 1878 


Es AGUA, uma das mais acreditadas n'este genero, premiadas com diplomas de merito, nas ex- 
posições universaes de Vienna de Austria e Philadelphia, obtendo mais d'esta ultima uma meda- 
lha, e analysada pelo meretissimo dr. Agostinho Vicente Lourenço, emprega-se nas affecções do figa- 
do, de estomago, temperamento lymphatico, cólicas, calculos biliarios e urinarios, catarrho da bexi- 
ga, rins, gotta, diabetis, icterícia, etc., ete., abre o appetite e facilita a digestão. 

A Pingirtsa garante a pureza e legitimidade desta agua vendida nos seus depositos; cada garra- 
fa, além da etiqueta em tinta azul, tem na rolha a marca a fogo E. 4. de Vidago, e na capsula em 
volta da corôa portugueza — Deposito de agua de Vidago. Empreza authorisada pelo governo. 


DEPOSITOS 


— LISBOA, Azevedo & Irmão, rua Larga de S. Roque. —PORTO, Miguel Augusto Moreira Vaz, 
preça dos Voluntarios da Rainha n.º 19, 1.º andar, — BRAGA, Thomé de S. P. Veiga, S. Marcos. — 
COIMBRA, Augusto C, Santos, pharmacia,.—GUIMARAES, Manoel José dos Santos, Toural.—RE- 
GOA, Manoel da Costa Paulo —VIZEU, João Gomes dos Santos, pharmacia.—VILLA REAL, em ca- 
sa de Miguel de Carvalho. —BRAGANÇA, Antonio Bernardo Teixeira,pharmacia. —MIRANDELLA, 
Domingos C. Cid, pharmacia.— CHAVES, pharmacia Pereira. —THOMAR, Josê Joaquim de Araujo, 
—AVEIRO, pharmacia Ribeiro Junior. —AMARANTE, Victorino Ferreira Bessa & Irmão, VIANNA 
DO CASTELLO, drogaria de João José Affonso, e nas demais principaes terras do reino, —BRA- 


ZIL, Rio de Janeiro, Fonseca Braga & C.* — PERNAMBUCO, Manoel Loyo.—BAHIA, Gama &|- 


Silva. —MARANHAO, Joaquim Luiz Ferreira & C*-—SANTOS, Braga Junior & C. 
Correspondencia dirige-se ao gerente da empreza, Miguel Augusto de Carvalho— Vidago. 
(2482) 


VERDADEIROS GRAOS5eS AUDE so DºFRANGK 


% Aperientes, estomachicos, purgativos, depurativos, contra á falta 
Xd'appetite, a obstrucção, a enxaqueca, os vertigems, as congestões, etc, 

| x com rotulo em 4 CORES e a assigna- 
CAIXINHAS“AZUES ho. 


tura A. Rouviere em vermelho. 


Em Pariz, Pharmacia LEROY, o em todas as boas pharmacias. 
Deposito em Porto : SOUZA FERREIRA. 


(z61) 


Aluga-se 
E cxcellente casa de tres andares e apguas- 
furtadas na rua do Almada n.º 527, com um 
bonito jardim e quintal; tem fogão moderno, agua 
encanada e gaz, Para tractarna rua de Santo Tlde- 
fonso 169. (3987) 


Aluga-se ou vende-se 


MA casa nova bem construida, sita em Leça 
da Palmeira, rua da Panca n.º 4. Tracta-se no 
Porto, rua de Santa Catharina n.º 151. 


Aluga-se em Mathosinhos 


CASA da rua da Ponte n.º 11, ao pé da ponte: 

é de um andar, loja, quintal e poço, muito pro- 
pria para negocio, pelo bom local. Tracta-se no 
largo de Sant'Anna, casa n.º 9, fronteira à rua do 
Godinho. (4026) 


ALUGA-SE seas SE de mad 


Santa Catharina, com es- 
eriptorio e boa agua de bica nos andares e no 
quintal. 

Para vêr e tractar na mesma. 
(4027) 


LUGA-SE uma casa de 3 andares, com frente 
para o rio e para a rua dos Marinheiros n.º 66 
em Villa Nova de Gaya. 
Quem pretender fulle na mesma rua dos Ma- 
rinheiros n.º 59, 
(4033) 


LUGA-SE uma casa de 3 andares para a fren- 

te, e 4 para as trazeiras, com muitos commo- 

dos e decente; tem superior sgua encanada em to- 

dos os sndsres e na cusinha, na rua do Principe 

n.º 134 a 136. Para tractar, rua Chã n.º 117, 
Porto. 13963) 


(3995) 


na rua de Santo Antonio, casa 
Aluga-se n.º 151, um salão proprio para 
escriptorio. 


Para tractar, na mesma casa. (4003) 


Aluga-se desde ja 7 ss É 


um andar, na 
travessa do Poço das Patas, 15. (4010) 


ALUGA-S E; 
QU boa casa na rua da Bundeirinha n.º 86, com 
excellentes vistas, quintal e agua em todos os 
andares. Para tractar, na praça do Coronel Pache- 
co, 48, ou na rua do Campo Lindo 193. (3998) 


OAS casas para alugar, em Hatho- 
sinhos, muito proximas da praia de ba- 
nhos; são: uma casa prande com commodos para 
bastante familia; tem quintal com jardim e agua, 
sita na rua do Juncal de Baixo n.º 52. E duas na 
rua do Padrão, com os n.º* 2 e 3, mais pequenas, 
com bastantes commodos ; téem quintal e agua, 
Alugamw-se pelo tempo de banhos ou por todo o 
anno. Quem pretender falle na praça de Carlos 
Alberto n.º 93. (3872) 


Aluga-se 
PREDIO n.º 78, sito na praça do Coronel Pa- 
checo: tem agua e gaz encanado. 
Vê-se todos os dias, das 10 &s 12 horas da 
manhã e das 4 às 6 da tarde. 
Tracta-se na rua do Correio n.º 90, 


Alugam-se 


OUS armazens proprios para cereaes no predio 

n.º' 5, 8 e 11, ao caes da Paixão,em Massarel- 

los, sendo um no 1,º e outro no 2.º andar; aquelle 

desde 29 de setembro, e este desde 30 de novembro 
proximo futuro em diante. 

Tracta se com Vieira da Cruz, Inglezes n.º 70. 


AUGAMSE 


5 psiançs ou separados, 05 2.º e 3.º andares de 
uma bonita casa da rua da Esperança. Tem 
agua de bica. Póde vêr-se todos os dias, das 9 ho- 
ras da manhã em diante, Para tractar, largo do 
Camarão, 20. ' (4041) 
ARRENDAM-SE "51. 
tres terrenos 

de 30 palmos de largo cada um, na rus de Ferrei- 
ra Borges, pertencentes ao Banco Alliança, veda- 
dos e com duas serventias, uma para a mesma rua 
e outra para & ruas Nova de S. Domingos, proprios 
para recolher madeiras ou materines, 

Arrendam-se ao mez pelo modo porque se 
convencionar no mesmo banco. 


Porto, 10 de julho de 1879 


(3949) 


Convem 


LUGA-SE na rua do Freixo n.º 990, proximo 
à capella, o segundo e terceiro andar com ou 
sem mobilia, propria para uma familia regular. 
Para tractar, na mesma, 
(3921) 


ALUGUEIS BARATOS 
PARCERIA DO CAMPO PEQUENO 


DIFICADAS em loeul peffeitamento arejado, e 
reunindo todas as desrjuveis condições bygie- 
unicas, as casas d'esta parceria tornam-se sobretudo 
recommendaveis pela sua boa divisão interior, gra- 
ças á qua! póde em qualquer d'cl'as «commodar se 
sem Inconventente uma numerosa familia, 
Tracta-se: no local, com o enesrregado da 
parceria, o enr. Manoel Vaz, 
Na pharmacia do Carmo, praça de Carlos Al- 


berto; e na rua de Ferreira Borges n.º 3L 


(4035) 


Quinta do Priorado 


RRENDA-SE a propricdade assim deuomina- 
B da junto à igreja de Codofeita, Tem masgni- 
ficos campos. Tracta se na rua dos Martyres da 
Liberdade, 255. 


(3975) 


——— —=— — Im 
LR ea a o is LO CE CS O O emo o e e ii e em 
o 


Casas na Foz 
LUGAM-SE duas msgaificas cuses com gran- 
de quintal e agua de bica, situs a disnte da 

lingueta de Carreiros. Para vêre tractar, na caga 


jmmediuta, ou na Feira de 3. Bento nº 24 —Porto. a 
(3711) | po TaiÉ REDE a SA + SERA, 2 (3865) 
a A me em mm 
PARA ARES VENDE-SE 
Ea Ea Bisa A Es La BD aee Pagos a cã 
RRENDA-SE desde já ums cessa moderna ENTRO de barreiras, em sitio onde passa O 
propria para ares, Centro da cidude. E» americano, uma eus de campo com grande 


Tracta se na rua do Almada n.º 235. quintal e com terrenos vara mais casas em rua 


(3809) muito concorrida. Mais esclarecimentos ns rua For- 

Mae Eordintanno qro mosa n.º 260 & 267. (2043) 
d it : - ES 2 pe e ee To a = —— 
SCripiO O ENDE SE uma casa na rua das Flores, que 
LUGA-SE psra um ou dous,o 1.º co 2.º an-| faz duas frentes; fucilita-se o pugumento, Pa- 
dar. | ra tractar na qua de Sunta Catharina n.º 11%, com 

ua dos Cicrigos, ES Joaquim Ferreira da Costa Guimarçãos. 
(3926) (3456) 
" 


mingos n.º 50, 


Aluga-se ou vende-se 


UMA das melhores casas, a acabar de construir, 


com muitos magnificos commodos, um lindo e 


bello quintal, com boa fructa e excellente agua, | 
praça da | 
ólida | 
construcção. Para tractar, rua dos Caldeireiros | 
(1698) 
q uma pequena quinta que dá que po 


sita n'um dos mais apraziveis locaes da 
Boavista, 4 esquina da rua das Vallas, 
Quem pretender, póde examinar a sua & 


n.º 113 a 117. 


. 
- 


das 


4 
es 

prt 

da 


= 4 
“. 


tro carros de milho e 4a 5 pipas de vinho, 


com arvores de fructa e de espinho, com agua 


poço ao pé da cosinha,casa de vivenda com muitos. 
commodos e a melhor excellente vistadous engenhos 

de tirar agua, casa de caseiros, dita de eira e co- 
berto, lagares, no lugar de Oliveira do Douro, jun- 


to à igreja, e 
n.º 136 e 187. 


E N. B. Tambem se aluga a casa, no caso de 
E | não querer comprar toda a propriedade. 


(2438) 


"Bom emprego em. 


predio | 
AGENTE Cardoso está encarregado da 


QD 


rua de Santa Catharina n.º 175. 


situados, allodiaes, sem pensão 
Murta e do Visconde de Bobeda, (38 


Di . 


a GOTTA, O RHUMATISMO GOTTOSO, 
as AREIAS aci 
e todas as outras doenças da bexiga. . 


A MAGNESIA do DINNEFORD é indis- 
pensavel a todos, por ser um remedio. + 


m ; para as oras [% 
à délicadas e doentias durante o estado de | 
gravidez. pe 


; Deposito em Londres, New Bond St. W. “e 
No Porto, nas PRINCIPAES PHARMACIAS. 4 


so 


de RIGOLLOT 


U 


a mostarda fóra da folha, faz o volume de um bo- 


cado de papele fica baratissimo. 


Deposito no Porto, na pharmacia | 
de Ferreira & Irmão, Bainharia, 7%,. 
neima da esquina da Ponte Nova, 


(480) 


A 
A 


3.º: morada com azulejo. 


Consultorio medico, 


“Loyos 


Entrada, rua de Traz n.º 9 


ê 


Do dr. Manoel de Souza Avides . 
Formado pela Faculdade do Rio de Janeiro e 
approvado pela Bschola Medico-Cirurgica do Porto | 


Especialidade: Molestias da pelle 


Luiz, em Pariz, onde estudou esta especialidade, | 


Consultas desde as 11 ás 2 horas datarde, 
em todos os dias uteis. Fóra d'estas horas póde ser 
procurado na sua residencia-—Praça da Batalha 


n.º 88. | ad 
Serviço gratuito para 08 pontes a 


209—&Bua do Almada—2s04 


d 


, de musica 


a DB 

- CUSTODIO CARDOSO PEREIRA. 

FORNECEDOR DO EXERCITO. 
PORTO 


IANOS, orgãos, harmoniuns, realejos, caixas de 
musica, harmonicas, instrumentos de vento, 
arco e percussão dos mais acreditados fabricantes |. 
francezes e allemães. ic POSAR 

Novidade em instrumentos nickelados 
Preços . concessões e garantias, 
sem competencia | | 


(2027) 


É UMA ESPECIE DH 
PO ve FLOR ve ARROZ 


Especialmente preparado com BISMUTHO 
6 EE conseguinte d'uma acção saudavel sobre E 
a pelle. 

ADEERENTE e totalmente INVISIVEL, 
dando á palle uma frescura e aveludado nata-. 
Taos. x 

Prego da Caixinha com borla, 5 fr. 


Paris, Ch. FAY, 9, rue de la Paix. 
Depositos em todas as 
PRINCIPAES CASAB. 


ZE car 


ns TE dos 


Saboaria a vapor . 


DE € 
JOAQUIN FERREIRA DE CAMPOS 


NA RUA DO PADRÃO 
EM VILLA NOVA DE GAYA 


para informação praça de D. Pedro : 


. 
re e 


+ 
de + do SR 


a 
» E 
ER 


E 
+ 


venda E 
de um predio novo com 3 andares e armazem, 
cujo predio fica proximo à rua dos Inglezes,e é | 
aliodial, estando garantido o aluguer do mesmo | 
por 8 annos. À tractar com o mesmo agente pa | 


(2044) 
TERRENOS . 


E SSELLENTES para edificações, muito bem 
ou fóro, SEE , 


. 


RES: 
Sinapismos de mostarda em folhas 
| a. 
MA das mais uteis descobertas foi a invençi DE 
d'estes sinapismos em folhas e de que a me- 
decina tira grande partido. Uma folha mergulha-. 
da em agua fria está prompta para applicar, pro- 
duz o seu effeito em seguida, não suja, não corre . 


* 


q 
' . 
o 


pro traetamento adoptado na clinica dermato-. We 
logica do dr. Ernest Besnier, no hospital 5. | 


ue , x 


4 
“ E 


Variedade e ecomomia 


Grande armazem de instrumentos | 


1 Tea + . 
+ q fe 
s , 


+4 a 
e” 
Fed 
“4 


e” 
A 
o >. 


VELOUTINE| 


“2 
4 A 
UP “ 


> 
“ 


o 
e ã 
wa 


N- 
q 


! 


e 


" ” 


é de nenhum periro para as crianças, mesmo |) | 
as da mais tenra idade as senhoras 


E 


E 
A 
q 


é 


f 
“a 


E , 


' 
+ 


s 
e. 
et 


<F 
. 
a 


+ 


JESTA antiga e muito acreditada fabrica en- 


contra-se 


vends sabão mescla, roza e azul . 


de 1.º qualidade a 23000 réis cada 14,688 grammas no. 


(antiga arroba); dito 2.º a 15800; dito gordo 2º a | 


15800; dito 3.º a 15650. 


Tambem se vende azeite de 1.º 


sim como petroleo e arroz nacional., . 


O psgamento é conforme se combinar. 
(3276) 


2 
E” surprehendente 

NUMEROSA e variada exposição de PEA- 

NOS de Kaps, Bluthner, Bergedorf, Herz- 


Lary, Saury e Gaveau, entre a qual se distingue 


Um magnifico piano de meia cauda 


sem igual n'esta cidade, que se acha à venda no | 

grande armazem de instrumentos de musica de. | 

Custodio Cardoso Pereira, na rua do ua TEN “rAde 
À a: 


a 204-— Porto. 


AVISO IMPORTANTE 


Aos senhores Professores em artes, letras e 
gciencias, do Clero, Magistrandos, Medi- 
cos, Cirurgiões, Dentistas, e Engenhei- 
ros que desejarem obter o Titulo e Diploma 
de Doutor ou Licenciado; podem dirigir-se à 
MEDICUS, sua do Rei, 46, em Jersey (Inglaterra) 
o qual dará gratuitamente todas as infor- 
piações sobre a Universidade. : 

(2736) 


Mata ratos 


RE rm 


mente 
toupeiras, ar- 
ganazes, o não 
faz mal a outro 
qualquer ani- 
od mal. Vende-se 
Do armazem de 
papel de M.F. 


Sobrinho, lar- 
go de + 


427) 


Tr 


qualidade, por junto e & retalho, as. 


Mata unica- 
ratos, 


de Araujo & 
Do- | 


“+ 
h 


- ar 


Ea. aa: e | “aa 
Í + 7 
je , , o 


E fe 
dire 

aa A AMnSÃo districtal, em execução da e 
2 o “Jiberação da junta geral, faz publico 
acha aberto o concurso por tempo de 20 dias,a aa 
ed “tar da data d'este annuncio, para a arrematação 
Rtie: empreitada dos estudos da estrada que deverá 

igara real n.º 35 com a estação de Mosteirô, no 
caminho de ferro do Douro, por Campello, na parto 
É * Comprehendida entre esta povoação e a estrada 
PA Er real n.º 
RR Os rena deverão dirigir as suas pro- 
- postas em carta fechada ao presidente da commis- 
18 a Bão districtal, declarando o preço e tempo por que 
2,88 me obrigam a fazer e ultimar os estudos. 
| As condições para à arrematação estão paten- 
| tesna repartição districtal de obras publicas son- 
BE de podem ser examinadas pelos interessados todos 
— os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 3 
—  datarde. 

| Porto repartição districtal de obras publicas, 


ju 


ss 


8 Eu “Si de Roda 

Ê O presidente, 

| José Guilherme Pacheco. 

a A, (3994) 
= 


E GRANDE LEILÃO 
— Sextaeira JM do corrente, às 10 horas da 


manhã 


| E 
“a ; - NA TRAVESSA DA PRAÇA DA TRINDADE 
e 7, 9e 11 (BAZAR DA TRINDADE) 


aê ç ONSTA de guarda-vestidos de mogno, dito de 
to . e castanho, mobilia para sala de visitas, jardi- 
— neiras, ditas com pedra marmore, secretárias, ca- 
“mas á franceza, mezas de jogo, guarda-louça, apa- 
“xador, relogios 'de escada e de parede, cadeira de 
balanço, commodas, espelho grande, marqueza, 
“meza olastica, armario de pau preto, bahú, lavato- 
% “rios, terrina e taboleiro de electro, talheres com 
— cabo de metal, trem de cosinha, fogões para car- 
- vão e lenha, moxos de piano, quadros, berços, vi- 
13 nhos do Porto e de Xerez engarrafados, e muitos 
LA outros objectos que se pretendem liquidar a todo 


— o preço. 
ei 


E 


O agente de leilões, 
José Julio Alves de Castro. 
(4000) 


LET 
MM e 
4 Es 


à o 
cm ci, 
Jo 


a “Declaração 

bs à ABAIXO assignado, tendo pago todos os com- 

E “promissos que lhe advyieram pela fallenci: de 
“a Manoel de Souza Guerra, na importancia de 
z “or 9:2043250 réis, como consta de uma conta 
Ee db cação que se acha registrada no Tribunal 
do Commercio d'esta cidade, em data de 26 de ju: 
“ nho ultimo, e ignorando que possam existir mais 
; — letras ou outros documentos que lhe imponham 
: E xeeponsabilidade, em que fisurem o mesmo Manoel 
— de Sonza Guerra ou Viuva Guerra, mesmo que se. 
bos jam sacados, indossados ou acceites por Lopes & 
| a a, D. Maria Gonçalves da Cruz Lopes ou outras 
1 “M MonEdU nr pessoas, vem por este meio solicitar a 
24 qualquer pessoa que tenha algum titulo nas condi- 
— ões expostas, o favor de fazer a sua reclamação no 
raso de 8 dias, na rua Formoza n.º 20, para ser 
liquidado. 
av Pu “Porto, 4 de julho de 1879. 


| Ed Luiz Bernardino Lopes. 
EAR 
1, 


fi 


o a (3861) 


ATENÇÃO 


E e IENDO- SE desencaminhado o talão da apolice 
“n.º 13:455 do seguro de vidas do Banco União 
desta cidade, feito por José Nunes da Silva, a fa- 
— vor do mesmo, actualmente residente na freguezia 
- de 8. João de Loure, concelho de Albergaria-a-Ve- 
te ha, se alguem se julgar com direito o mesmo ta- 
Jão, queira reclamar, por espaço de 30 dias, a con: 
“tar de hoje, perante a direcção do mesmo banco; 
“findo este praso se julgará livre e desembaraçado o 
ss dito talão. - 

* Porto, 9 de julho de 1879. 

— José Nunes da Silva. (3983) 


Eaancio: e prevenção 


E, A NTONIO de Mello Sampaio, da casa de Santa 
e Maria, suburbios do Pego da Regoa, deciara 
que em “agosto de 1878, recebeu na agencia do 
Banco. ds Guimarães, em. Lamego, um saque de 
E 1008000 réis, a pagar a um mez na Caixa Filial do 
Banco da Regoa, no Porto. O annunciânte pagou; 
“mas não lhe foi restituido o saque, nem lhe foi 
passado, recibo por não apparecer o documento, 

ido lhe disseram na referida caixa. Declara 
-m dE o * annunciante que nada deve so Banco da 
F go e apenas concedeu a sua firma de favor a 
dous amigos em uma letra de cem mil réis e ou- 
“tra de duzentos e cincoenta mil réis, que elles pa- 
Nor Eram em tempo. competente, e que em todo o cesso 
honradas,'com. o pagamento, Faz esta decla- 
E para evitar duvidas futuras, sem animo de 
0 T der. . 
; Vasa de Santa Misa, 2 de julho. de 1879. 
0 Antonio de Mello Sampaio. 
Reto 0 ppt dec 

RU 


“PRECISA: SE. 


E uma a pesa que queira reunir-se a uma fa- 
milia decente e bons costumes, tendo de dis- 
“pôr de um capital de dous contos de reis, de cujo 
o) seu resultado é o seguinte: um escriptorio ou sala 
-mobilada, almoço, jantar e ceia; tractada familiar- 
mente, sã como sã, doente como “doente, e ficando 
sempre com o direito a receber o seu. capital quan- 
do não lhe convenha; continuará, porém, isto com 
| tempo determinado conforme se combinar ao fazer 
“do O tractado ou escriptura. Para mais explicaçõese 
s Pessanha, rua de Santo Ildefonso n,ºº 248 a 250, es 
abelecimento de Sogido so diz com quem tem 

- defallar. (3948) 


- Offerece- “SO “uma senhora de distincta 


educação para casa particu- 
| as ou m colegio, interna ou externa, ensinando pia- 
, portuguez, “desenho e prendas de mãos, 
a Ea ir apa Enio prada Dirigir á rua 
de S, João n.”* 9 e 11. | -— (3889 


a Dor casas articulares, 

1 ão: -se Ti ções 3º Edo primaria 
E toda a qui de bordados. — - Torrinha, 

E Pulás E ] (sai 


gem 


E 
E A 7 


LA te ' 


e: E abrica. de FR e Moa 
| Es Rigs do Bogio (Fafe) 


EBREC CISA-SE 1 Babllitado par d'esta fabrica, de 
o um Caixeiro abilitado para, fazer a escriptu- 
raçã cer da Da 

* Pode 
Ser aro ia. br 

E Ra 25 de junho de 1879. 

e Ko) Ra 

Enc * José Florencio Soares. | 
Eee a PAS or flo 


; A x “SILVIO 


ENDE-SE este magnifico escaler de dous: re- 
mos, com. iodos os seus. pneRegn Gens Tracta-se 
om. O barqueiro aetano. = (8591) 


Prada | para o Rio de Janeiro 


O FFER ECE- SE uma. criada ou ama de leite pa- 
9 ra acompanhar. uma familia até ao Rio. Infor- 
u n2-8€ no caes da Ribeira n.º 16, (3922) 


“e (143 Oferece-se um de meia idade, bem 
o . ado e foaipariado, quem precisas pôde di. 
Tigir-se ao Avjo n.º 8 (3982) 


e . Dinheiro à ajuro modico 


À - SE 1: 2003000. réis sobre hypotheca. n'esta 
ide. aque, prestar dirija-se á Cordonria 


“a 
e” - mi 


EO Ra 13968) 
| du em de uma cosinheira a dar dias 
elas casas, dirija-se à rua do Souto 

| EE (OIT) 


“Co: stureira 


E uma que se offvrece para roupa branca e 

brunir ou pura qualquer serviço domestico, 

“ Es rua da Carvalhosa, casa da. pedreira, Maria Ro- 
za Torrinha. (4009) 


Cc Ú ncortam-se Joias de ouro e prata, 


Tre -e compra se ouro ve- 
' E O. 


ombro n.º 2 (Ourivesaria) 
PORTO 


“PHAETOR 


e se um phaeton com cabeça, para 4 e 
6 lugares, é um srreio psra cavallo, por pre- 


| ga toco, na ma Direita n.º 973, em Villa Nova 
Ey, MB. (3902) + 


(3989) 


e dam a» 


| a Bea E Phact ton 


ii um elegante e bem construid 
o phae- 
“tom com Did cadeiras, cabeça € 
ora Prog à Trindade n. “3. ; Rca “(3686 


geral T rio do Porto 


em dirigieso pessoalmente ou ta cartas &â 


GRANDE LEILÃO | 


DE MOVEIS 


PELA RETIRADA DE FAMILIA 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente dos leilves da 
viuva de Jorge Shaw 


No domingo 13 do corrente, pelas 10 horás da 
manhã 


Na rua Formoza n.º 88 


ONSTA de rica guarnição de pau mogno com estofo de damasco para sala de visitas, dita com es 
Q tofo de reps, espelhos, lustre, serpentinas, guarnição com estofo para gabinete, jurdineiras, 


corti- 


dados, tapetes, jarras, adornos para cima de mezas, rico piano de 7/,, diversas cadeiras, mezas de jogo, 


commodas com pedra, toilette, guarda-vestidos, secretária, machina 


para costura, etageres, 


caixinha 


para costura, camas & franceza com colchões, caixas de cabeceira, lavatorios com pedra, serviços para 


08 mesmos, banheiras de chuva, meza elastica, louças, crystaes, utensilios de cozinha, 


algum vinsgre 


engarrafado, sopbás de cortiça e aquario para peixes, adornos para jardim, e muitos mais EN 
(4 


PADARIA PROGRESSO 


PRI 


Rua de Santo Ildefonso n.º 


(Em frente á fonte do Padrão) 
Primeiro premio na EXPOSIÇÃO HORTICOLO-AGRICOLA 


Dr: o dia 412 do corrente mez remette-se para a Foz pão de 


luxo e de mais qualidades. 


AVISO A ESTA CASA 
Os cabazes dos moços téem o nome d'esta fabrica. 


Preço, o mesmo que na cidade. 


Cia 


mais energico dos reconstituintes. 


O Arseniato de Ouro Dinamisado 


é soberano nas Nevralgias Antigas; nen- 
hum remedio pode-lhe ser comparado. Tem 
a propriedade de restabelecer o equilibrio 
entre os Globulos vermelhos, a Fibrinae o soro 
do sangue, é por conseguinte o seo emprego 
é precioso para as pessoas de idade, como 
preservativo das differentes especies de 
Apoplexias. 


O Arseniato de Ouro Dinamisado 


tomado em pequenas doses conserva a saude 
n'um perfeito equilibrio. Sendo tomado em 
doses mais fortes, cura quasi sempre, e mui- 
tas vezes com uma rapidez miraculosa toda 
a doença que tenha sua séde no sangue, qual- 
quer que seja a gravidade, e mesmo em es- 
tado chronico. 
Evigir 
sobre todos 
os vidros 
A 


assignatura | 
H 


EA ENANDL O g í E 
Faia, ARSENTATO OURO (ES 
ARS DINAMISADO Ve 
Do D”: ADDISON Ea 


; E' a substancia medica que tem dado as melhores provas de sua efficacidade, 
cujos resultados teem sido extraordinarios. E incontestavelmente o maior e o 


As principaes illustracões da arte medica de todos os paizes teem attestado o seo 

oder curativo. O ARSENIATO DE OURO DINAMISADO do Dor ADDISON 
3 o Remedio soberano contra todas as Doenças do systema nervoso mesmo as mais 
rebeldes. Para as Chlorosis e a Anemia, elle possue propriedades tonicas taes que 
o tornão preferivel ao ferro. — Todas as Doenças chronicas dos pulmões são com feliz 
exito combatidas, com o Arseniato de ouro 
contra as Ulceras de má natureza, as Doenças da pelle e os Lupus. 


dinamisado. O seo effeito é certo 


EMFIM MUITO RECOMMENDAMOS O USO DO 


Arseniato de Ouro Dinamisado 


a todas as pessoas que sem terem uma 
doenca declarada, sentem portanto certas fra- 
quezas nos membros, canção-se quando andão, 
as digestões não se fazem facilmente; em uma 
palavra a toda pessoa que sente uma indis- 
posicão indeterminada, muitas vezes percu- 
sora de doencas graves. 

Basta tomar-se dous granulos d'este pro- 
ducto por dia para se recobrar a Agilidade dos 
membros, um forte apetite, a Liberdade dos pul- 
mões, e sobretuuo um bom humor que é um 
indício do perfeito equilibrio da saude. 


O Arseniato de Quro Dinamisado 


Conserva ou dá as mulheres a frescura da 
tez e a fer ÃiAdã E es auxiliar poderoso 
e passar a epoca que 

a idade critica. 


ento rei receião, di 


Deposito geral em Paris, 


Pharmacia GELIN, 58, rua Rochechouart, 


Em todas as 


PRINCIPAES PHARMACIAS 
ERORaGRaCHEa 


LIQUIDAÇÃO 


VINHOS VELHOS ENGARRAFADOS 


Rua de S. Lazaro, proximo á Companhia Viação Portuense, com 
entrada pela rua nova 


dá 


dades, ' 


3060 


(494) 


ENDEM-SE muito baratos, para liquidar, ricos vinhos velhos engarrafados de differentes novi- 


(3756) 


GELO PURO 


FABRICA DO PALACIO DE CRYSTAL 
DEPOSITO --Largo do Carmo, 7? e8s 


A 50 RÉIS, 500 GRAMMAS 


2878) 


AO CHLORHYDRO-PHOSPHATO DE CAL 


E O mais poderoso dos reconstituintes. — Remedio soberano empregado desde cinco annos 
pelos Medicos Francezes e adoptado zo r todos os Medicos da Europa na Fraqueza geral, Ane- 
s 


mia, Chlorosis, Tísica, Cachexias, 


dificil das crianças, Fastio, Dyspepstas e Doencas nervosas. 
E NOTA. — O remedio foi inscripto em 1877 no supplemento do Codice francez. Ê 
BM Para evitar as falsificações nossos rotulos teem as palavras COIRRE EM PARIS impressas com 8 côres ;—e as palavras | 
mM 79, RUE DU CHERCHE-MIDI com trez cores cada uma, demais levão o SELLO AZUL DO GOVERNO FRANCEZ. É 
COIRRE, Pharmaceutico, 79, rua do Cherche-Midi, em Paris. 


Depositos no Porto : 


PINTO e C* e nas principaes Pharmacias. 


crofulas, Rachitismo, Doenças dos ossos, Crescimento & 


(47) 


RUA DO BOMJARDIM, 290 
PORTO 


- Emilia de orvalho 


“NOVO ESTABELECIMENTO 
“MODISTA 


TEM a honra d a honra de participar ás excellentissimas familias d'esta 
cidade e das provincias que, tendo sido por muitos annos es- 


tabelecida em Lisboa, resolveu montar um estabelecimento do mesmo genero n'esta cidade, na rua aci- 
ma, onde se encarrega de toda a qualidade de toilettes para senhora, casacos, capas € vestidos, ditos 
para baile, e ditos para noivas, toilettes para creanças, ete, PRA 
Habilitada não só com os conhecimentos e longa prática que tem, como com o escolhido pessoal 
de que dispõe, e os mais recentes figurinos de Pariz, não duvida, pois,afliançar às pessoas que se digna- 
rem honral-a coma sua confiança, que se acha no caso de satisfazer completamente, não só em bom 
gôsto e perfeição, como na modicidude de preços e na maior pontualidade, que sempre teve Ea Ria, 


626) 


INJECÇÃO 


STA ellicaz injecção é a unica e cura em poucos dias, sem prodazir damno algum, 
foda a qualidade de parcações, tanto antigas como modernas, ainda as mais rebeldes. 
Deposito no Porto — pliarmacia de Felix & Filho — Largo de S. Domingos 44. = 


ps e, o 


- 
- 


4 Me 


4 


(XAROPE Leno perronaL H. FLOR? 


à Recommendado ha mais de meio seculo pelos mais celebres Doutores de todos á 
N Os paizes, como sendo um especifico notavel contra as CONSTIPAÇÕES, Tosses & 


E sempre o seu alto valor therapeutico. 


o 
a 


> E ndide NE A gs + ra XE Ca 


É nervosas, “Tosses convulsas, Catharros agudos ou chronicos, ele. 
E Opgosto agradavel do XAROPE DE FLON ea suaacção adocissante em todas 
as Irritações do peito lhe valeram a sua reputação universal e lhe asseguram para 


a 
if 
Depositarios em Paris. RBEYNAL. Medico-Pharmes e Ca, snccessores, 98, rna Taltbont. Ê 
No Porto: FERREIRA, En eNiCO Pã PHARMACEUTICA PORTUGUEZA, po 
ENS MADE GRE: CREME IT SETE NS TAC EEE QUA 
(119) 


O AGENTE DE LEILÕES 
MANOEL DA ENCARNAÇÃO CARDOSO 


EM o seu escriptorio e moradia, na rua de Santa Catharina n.º 175, onde póle ser pro- 


curado. 


À CATARRHO, OPPRESSÃO, 
TOSSE, PALPITAÇÕES 


4os 1S alte 3ÇO! As 


&= “VIUS resp E LUTAS é Ha na las mum 
instante e curados pelos TUBOS LEVASSEIR 
recommendados por todos os priicipaes 


Medicos. 


1 (9890) 


FIPNE=a ENXAQUECAS, CAIM- 
PS BRAS D'ESTOMAGO é 


ão imme «diatamente curadas ET 


PILUL 1 AS ANTIN HVRALGICAS do Dr CRONTER. 


todasasmoclestias 


elas 


(45) 


He preciso ezigir ua tampa do caixinha afirma, 


impressa em tinta preta do Dr Cronier, 


Pharmacia LEVASSEUR, 23, r. de la Monnaie, em Paris, — No Porto : PINTO e G*, 


o : 
q apo É : t; 
be 


PENHORES 


| Ea -SE uos snrs. mutuarios que tenham ob- 

jectos depositados na casa de penhores, sita 
na viella da Madeira n.º 111-B, junto á praça da 
Batalha, o obsequio de virem pagar os juros em 
debito de mais de 3 mezes, até ao dia 15 do cor- 
rente, para evitar que lhes sejam vendidos, ao 
que ficam sujeitos em caso contrario, segundo o 
regulamento da casa. 

N. B. A mesma casa continúa a fazer em- 
prestimos, sobre objectos de valor, assim como £o- 
bre conhecimentos de fazendas existentes na al- 
fandega. 

Porto, 6 de julho de 1879. 

José Luiz da Silva. 


(3934) 
REGOA 


ANTONIO Clemente de Souza, nego- 
ciante habilitado e estabelecido n'esta villa, 
declara às pessoas de suas relações e go respeita- 
vel publico, que continúa a armazenar merca- 
dorias que tenham de transitar pelo comboyo, 
depois de aberto 4 circulação, assim como pelo rio 
Douro, encarregando-se tambem de as fuzer trans- 
mittir promptamente para todos pontos do paiz. 

O mesmo continúa com o seu antigo estabele- 
cimento de mercearia. 

Outrosim, se encarrega de compras e vendas 
de quaesquer productos do Douro, ou mercadorias, 
de conta alheia, garantindo a todos os senhores 
que se dignarem preferil-o, a maior actividade e 
escrupulo, nos negocios que lhe forem commettidos. 


Regoa, 8 de julho de 1879. 
Antonio Clemente de Souza. 
(4006) 


Fabrica Ingleza a Vapor 


Vende-se 


Os abaixo assignados, tendo-se associado, pºr es- 
cripto particular, para montarem a Fabrica 
desfazer a sociedade que entre si tinham sob & 
firma de Arnsby, Webber & C.º, deixando de fazer 
activo e passivo da fabrica a cargo dos socios John 
Webber, e G. H. Corker. 
Geo. EH, Corker 
J. Webber 
(3993) 
que pertenceu ao snr. Navarro, hoje a Clau- 
dino F, dos Reis, onde ha banhos salgados, 
ás 8 da noute, onde todos serão bem servidos, sem 
ter falta alguma pelos melhoramentos que teve na 
casa da rua de S. Bartholomeu; ou, pela praia, o 
terraço grande. 
quartos. Oa preços são os mesmos, 
Foz do Douro, 9 de julho de 1879, 
(4015) 
uma banheira de folha com ma- 
Alegria n,º 405. 4005) 
Não mais azeite estrangeiro 
ficado do que o estrangeiro, e de superior 
qualidade; garrafa a 300 réis, de duzia para cima 
Rico vinho de COLLARES a 160 réis a gar- 
rafa. 
RUA DA MADEIRA, 107 
(3695) 
Í e 
Rua do Moinho de Vento n.º 4H, 
proximo à fonte das Oliveiras 


Ingleza a Vapor, resolveram de commum aceordo 
parte d'ella o socio Henry Arnsby, ficando todo o 
Porto, 8 de julho de 1879, 
H, Arnsby. 
CHA-SE aberto este grande estabelecimento 
À doces e de chuva, desde as 5 horas da manhã 
machina e casa, e ter quem egirya bem; é a ultima 
Tambem continúa com os banhos frios e tem 
Claudino Fernandes dos Reis. 
china de aquecer agua. Fis da 
E este genero do Douro, mais bem eclari- 
faz-se abatimento, 
Optima azeitona de Sevilha 4s ancoretas. 
AULA DE COMMERCIO 
ECCIONA-SE n'este acreditado curso a escri- 


pturação commercial por partidas dobradas pe- |. 


los diferentes methodos hoje usados, de fórma que 
os alumnos sahem completamente habilitados & 
execução de qualquer escripta por mais dificil que 
seja, tomando o professor a responsabilidade do 
cla assevera, assim como com relação a contabili- 
dade. 

Não marca tempo em que tem de aprender, 
porque depende da vontade e intelligencia do 
alumno, 

Principio ás 7 horas da tarde dos dias uteis; 
fim, ás 9 horas da noute, 

(2072) 


TRASPASSA-SE JÁ 


il MUITO antiga e acreditada padaria franceza, 
sita na rua de Cedofeita n.º 381, por causa da 
retirada dos seus proprietarios. 

Em caso de ajuste os proprietarios não duvi- 
dam ficar algum tempo para ensinar o novo pos- 
guidor (3490) 


AS TOSSES 


CABAM rapidamente com o uso do afamado 
peitoral de Moura. Numerosas pessoas 
teem experimentado os seus bons effcitos e muitos 
medicos distinctos attestam a sua grande eflicacia. 
Deposito unico—Felix & Filho, largo de 8. Domin- 
gos 42 a 44. 42 a 44-—Porto. * (3549) 


Bilhares e pianos 


Alugam-se na rua de Santo Antonio n.º 87, 
(1872) 


Analyse de vinhos fuchsinados 


Ná, pharmacia de Felix & Filho fazem-se ana- 
lyses de vinhos suspeitos, verificando-se se 
n alicia existe ou não à fuchsine, 

Preço da analyse sobre cada amostra de vi- 
nho 13000 réis. (3257) 


ARMAÇÃO 


VENDE -SE uma muito boa, propria para arma- 
zem de fazendas, com bons lotes envidraçados. 
Preço muito commodo. Póde-se vêr todos os dias, 
desde as 10 horas da manhã ás 3 da tarde, rua do 
àlmada 117, onde se tracta do seu ajuste. 

(3552) 


Lera de qualidade fatia, igual à mais 
superior que appareça no Mercado, em 
velas, grumo e fôr da Companhia Cerifica 
Portuense. 

Sociedade anongma de responsabilidade limitada 


CAPITAL 200:000$000 


Praça de Carlos Alberto 
PORTO 


Vie: em velas de qualquer tamanho, a reta- 
lho, 400 réis cada 459 grammas (antigo arra- 


> po 5 a 15 kilos, 340 réis cada arratel e de ló 
kilos para cima grande abatimento e praso. 

Em grumo ou fôr—Preços muito modicos e a 
praso que convier ao comprador, de 60 kilos para 
cima, 

Caixões de 40 tochas, dentro das igrejas da 
cidade, para enterros de noute 650 réis; de dia 
18000 réis, sem mais despeza alguma. Por cada 
archote e criado que o leve a acompanhar o fere- 


tro, 650 réis. (3855) 
PLUMAS 
A 90 réis!! 


FLORES 
A 100 réis !! 


Mantas para senhora 
A 80 e 400 réis !! 


Lenços de malha de lã 
A 300 réis! ! 


Carrinhos de algodão para machina 
À 560 réis cada duzia ! ! 


Um grande e variado sortido em meias 
brancas e de córes para senhora 
para homem e creança 


Collarinhos para homem e para senhora € 
muitas outras fazendas de novidade 
“e bom gosto. 


Tudo se encontra por preços limi- 
tadissimos no antigo 


ESTABELECIMENTO FIDELIDADE 
Cedofeita, 82 2 86 


( Esquina da travessa de e 
(ão 


Arthur Mendes de Carvalho 


Rua de D. Pedro n.º 4117 
em. e vende papeis de credito nacionges 
e estrangeiros, e coupons de juros da divida 
de Hespanha. (3996) 


HOTEL ESTEPHANIA 


Leça da Palmeira 


STE bem conhecido hotel, que se acha muito 

melhorado, offsrece todas as commodidades, 

não só aos seus hospedes permanentes, mas tam- 

bem ás pessoas que queiram ir alli passar um dia 

agradavelmente. Os preços sê oB mais rasoaveis, 
(3931) 


Aproveitar a occasião 


Sobretudos de casimira de côr. 
a 35500 réis 


CIMA DO MURO 136. 
Madeira de castanho 


Ny ENDE SE uma porção de taboado e couçoeiras 


vice-versa no dia 20 do mesmo. 


VEA EA Eid Pa g : 


E a E 


Companhia de Navegação à Vapor E 
de Liverpool 7 


AR 


BAHIA, RIO DE “JANEIRO E E SANTOS 


O vapor paquete inglez | 


OLBERS 


A sahir de Lisboa no dia 25 de julho 

Tomando passsgeiros de 1.º e 3.º classe, para 
os quaes tem magnificos commodos, 

Acceitando tambem passageiros de ambas as 
classes para Paranaguá, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sule Porto Alegre, por trasbordo no 
Rio de Janeiro. 

PREÇOS REDUZIDOS 
Em 3.º classe 83683000 réis para a Bahia e 
Rio de ae q incluindo caminho de ferro 
do Porto a Lisboa 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com 


os agentes 
4. J. SHORE & 0.º 
57, Rua dos Inglezes—Porto 
(4038) 


Liverpool & Maranham Stcam Ship 


COMPANY LIMITED 


MARANHÃO ou a 
= O vapor — BRA- 
GANZA— é esperado 
em Lisboa, para sa- 

hir nos dias 27 0u 28 | 
de julho, onde recebe 

ie carga € passageiros, “op 
tendo para estes acommodações superiores. 
Para carga e passageiros tracta-se com os | 
agentes Rawes «& €.', rua de 5. Francisco, LA E 
2º andar—Porto. (4024) - 


COMPANHIA LLOIDS SUECA 


4 


Bordeaux, Gothenburgo, Copenhagen e a 
Stockholmo 


Tomando carga para os principaes 
portos da Nornega, Suecia e mBalteoa 


A seguinte partida do vapor — SVERIGE — |. 
capitão T. Ancherson, será no dia 18 do corrente. 
mez de julho, e as seguintes nos mezes de se- 
tembro e novembro, 

Para carga e passageiros fracta-se com os. 
consignatarios Carlos Coverley & C,*, Rebho- | 
leira, 55, 1.º andar, (4039) 


Borilonmx e Leith 
O vapor inglez — E 
SIR WALTER —. 
capitão W. Power, | 
gabirá na torci Porta Aa E, é 
15 de julho, ás 9 ho- . 
- o ras da manhã, para | 
os portos acima. 5 
Para carga e passageiros tracta-se com os con- . 
signatarios Carlos Seda, & Cs, eo 5, 
1.º andar. h 4040). 


Carreira mensal de vapores 


Do Porto para Hamburgo e piece a 

verga | si 

Com liberdade de tocar em outros 

portos Pop rRE 

sa “v8p or inglez— — E 

“ROM DAM, —ca- ME A, 

pitão R. Larke, sabi- 

rá de Hamburgo para Ph | 
E aquino dia 12 do cor- | 


—- 


rente mez de julho | Eua a 


Para carga tracta-se com os consignatarios a 
Carlos Coverley & C., Reboleira, 6, 1.º EST 0 
Ga - fm a A e 


“Liverpool | E 


O vapor fiples E — Po 4 
e, LISBON— capitão F.. 


de todas as medidas. Tracta-se com Joaquim q Latham, sabirá para 
José da Silva, rua Direita n.º 9 a 19—Villa Nova) Saciiudo jk. - O porto acima na. term e 
deGaya. | (3693) | ES=<ss a ca-feira 15 de julho, . 


800 réis, 15 kilos 


IRS EA ISTO de PRE 1. qualidade, e deposito 


de ceiras para engenho de azeite. 


PINHO & IRMÃO 
44 — Rua de S. João — 46 


(3879) 


tascos de pipa 


Age “SE 70 cascos de pipa de excellente 
avinhação, por preço modico, na rua Direita 
n.º 377, em Villa Nova de Gaya. (3901) 


POMADA DUMONT 


pira dôres de ossos, rheumatismo e gotta. Rua 
) 


de Santo Ildefonso, 347. (430 


Semente de pinho vermelho de 
Flandres 


NDE.-SE na rua do Almada n.º 
dar. 


90—1.º an- 


E 
V: (726) 


Carvão inglez para machinas 


Vende-se a bordo do vapor GLADIATOR 


A, J. Shore & C.:, 57-—Rua dos Inglezes. 
(3815) 


ÁS PESSOAS QUEBRADAS 


JA chegou á drogaria Moura o muito desejado e 
milagroso emplastro anthephelico para cura 
certa e radical das roturas ainda que sejam muito 
antigas. Este emplastro continúa a vender-se uni- 
camente na drogaria Moura, largo de 
S. Domingos, 98, Porto. 


e .—— ..  ———- o = 


“ANNUNCIOS MARITIMOS | 


. —e— o 


MALA REAL INGLEZA 
ço 


ó = 
o EN + 
” 4 ) A TE 1% 
= sa = a - 
. : | =. 
a = = = 
=— us sa 


“PAQUETES À SAHIR DE LISBOA — 


rara S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


O paquete— ELBE— em 45 de julho, 


Para Fernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santes 


O paquete — MINHO —em 28 de julho, 


De Lisboa em direitura ao Rio de Janeiro e Rio da Prata 


O paquete —&GUADIANA — em 5 de agosto, 


Na volta dos paquetes do Brazil, duas vezes por mez, e Rio da Prata uma vez, 
eageiros para Southampton, Hayre e “Antuerpia, embarcando em Lisboa. 


Agente no Porto, rua dos Inglezes, 23—-WILLIAM C. TAIT. 


(9991) 


COMPANHIA LLOYD DE BREMEN 
Bahia, Rio a Janeiro e Santos 


HOHENZOLLERN 


HABSBURG 
3:100 tonel. 3:100 tonel, 
Eri Ge: = 15 
SALIER 1% a MA Rae HOHENSTANFEN 


3:100 tonel. 


O PAQUETE 


KRON PRINZ—samiRA DE LISBOA EM 20 OU 


Os agentes—lMHawes «& O., rua de S, Francisco n.º 4— Porto, 


3:100 tonel, 


2" BE JULHO. 
(4036) 


Ê andar. 


(1694) | 


acceitam-se pas- 


com Luiz Maria Teixeira e Mello, rua de Bello- 
monte 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 


sda ás 8 horas da manhã. aa 
Para carga, aba com os. consignatarios | 
Carlos Coverley & Ce, Reboleira, Do, Evandar. a 


54 - (4014) | va + 


— Dublimolagou | | 


O vapor inglez— 

» METEOR —, capitão 
J. Burrell, sahirá na + 
sexta feira 11 de. ja- , y ? 
ho, ás 5. horas da <a 
>” tarde. Ri 
ep RE, e passageiros tracta-se com « os con- M 
eignatarios Carlos Coverley & 0.2, Reboleira. 55, 
1.º andar. (4013) ns, 


y 


boa 
7 
E: 
Sa , 


+ 
4 


Londres via Southampton) — 


em O vapor ingles 
= AURORA — capitão | 
W. Taylor, sabirá E 
no sabbado 12 deju- | 
lho, ás 7. horas a. 
a manhã. "4 
PEER carga e RE tracta-se com os 
consignatarios Carlos Coverley & Cr, Reboleira E á 
55, 1.º andar, e A, Miller & Cs, Inglezes 60,.2.º 58 
A Ei A ç E 
= 8 
Liverpool — “é es 
ra E O e E 
| EM DEZ —que se E 
ALUDE no dia 1 
rh do corrente, Cabird 
- E no dial. NE ê Th E: 
Tem Para carga 6. pas. | 
sageiros tracta-se com os consigantarios E Bed 
Shore & C.º—57, rua dos Inglozes. sis) 


? Fa= Ee 
2 Hula a 
mio A escuna inglera— MARGARET A 
EN JOHN-, capitão ** E aedia bg” 
” do do mez de julho. Et, é 
" Agentes Alex. io & Co. , rua 
dos EE 63, 2.º andar. no 


(8699) 
Liga Maritima EU 
SAS VAR je “a 
mui EE 
PARA PERNAMBUCO | ee, Ê 


Barca—MINHO —em 18 dejulho. 
PARA O MARANHÃO E am 

(Com escala pelo Ceará) a 
Barca—MARIA CAROLINA em: 15 dej julho. na 
PARA SANTOS . “ Ee e. 
Palhabote—-BARROSINHO—. a 
Caixas: a Companhia Alliança SENUEO Por. "8 
tuense raça, de Carlos Alperio, n.º 128. M 
— (8899) 


“Liga Maritima A 
Rio de Janeiro 


O lugre portuguez — ALVES—. 
Consignatarios, Lourenço Alves, Roiz 4 a 
& C*, rua da Reboleira n.º 49. | 

(9717) 


Es Maritima M 
hio Grande do Sul e Porto Alegre 3 


Barea-BEDMAR — capitão So- 
bral. Caixa, Eduardo da Costa Cor-, 
im reina Leite, largo de S. Domingos n.º 
DE =» 62, 1.º andar. — Porto. . 13924) 


Pará o : 


ed A barca—LINDA PALMEIRA— 
: PER Rania Rocha Primo, vai sahir com 
Tdi a maior brevidade. PE - 
EST + Recebe carga e passageiros. ' 


Tracta-se com Adrião Jonquim da Rocha, ou 
6, 1.º andar. 


(3515) 
Responsavel H. S. Carqueja 


106-—Rus da Ferraris—10S - 


